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O Objetivo deste Relatório Semestral de 2003 é de apresentar um 

acompanhamento das atividades, por ordem dos Programas, do Laboratório Nacional de 

Luz Síncrotron – LNLS, operado pela Organização Social Associação Brasileira de 

Tecnologia de Luz Síncrotron – ABTLuS por meio do Contrato de Gestão firmado com o 

Ministério de Ciência e Tecnologia – MCT e o Conselho Nacional de Desenvolvimento 

Científico e Tecnológico – CNPq. 

 

O 8º Termo Aditivo do Contrato de Gestão foi assinado em Março com valores da 

ordem de 16% inferiores ao previsto no Orçamento da União por imposição dos limites 

financeiros estabelecidos para o MCT.  A ABTLuS optou por operar normalmente, com a 

expectativa de recompor o orçamento previsto ao longo do ano.  Com isto, não houve 

repactuação dos Indicadores previstos para o ano de 2003. 

 

O 1º semestre de 2003 caracterizou-se pelo funcionamento normal de todas as 

instalações do LNLS.  Destacam-se o comissionamento de uma nova linha de luz – DXAS 

- e a conclusão da construção da 12ª linha de luz - XPD, que encontra-se na fase final de 

instalação. Outras quatro linhas de luz encontram-se em diferentes estágios de 

planejamento ou construção.  Com a conclusão destas linhas de luz, a expectativa é 

operar 16 linhas de luz em 2004. Foram realizadas várias implementações e reformas no 

anel de armazenamento o que, entre outras melhorias, permitirá a instalação de 

dispositivos de inserção.  Os trabalhos de construção do ZLJJOHU� pela STI-Optronics 

encontram-se avançados e a equipe do LNLS tem interagido ativamente neste processo.  

Prosseguem os trabalhos de construção do protótipo do ondulador.  Destacamos ainda a 

realização do primeiro modo de operação para usuários tipo VLQJOH�EXQFK, onde a estrutura 

temporal dos pacotes de elétrons é utilizada no experimento.  Embora este modo de 

operação, pelas suas características,  deva ser utilizado apenas em situações especiais, 

ele representa um avanço qualitativo nas capacidades que o LNLS disponibiliza para os 

usuários. 

 

Neste primeiro semestre começamos a instalação do Laboratório de Filmes Finos, 

que deve ser concluído ao longo deste ano, utilizando os equipamentos cedidos pelo 

CPqD. 
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A Rede Nacional de Biologia Molecular, embora com recursos limitados, começou a 

operar efetivamente, tendo já sido realizado um curso de treinamento e vários trabalhos no 

CEBIME envolvendo pesquisadores da Rede.  O Laboratório de Ressonância Magnética 

Nuclear começou a operar como instalação aberta.  A instalação do Laboratório de 

Espectroscopia de Massa foi concluída e  os primeiros experimentos já estão sendo 

realizados. 

 

No aspecto de divulgação e formação, destacamos a realização de uma primeira 

experiência de um curso multidisciplinar, na graduação, juntamente com a Universidade 

Estadual de Campinas, utilizando as instalações de pesquisa do LNLS.   

 

A seguir, destacamos as principais realizações no 1o. semestre de 2003: 

 
[1] A conclusão do comissionamento da linha de luz de absorção dispersiva 

(DXAS); 

[2] A confiabilidade da Fonte de Luz Síncrotron que atingiu 97,8% superando o 

valor pactuado, confirmando a possibilidade de operar a máquina em regime de operação 

contínua; 

[3] A introdução de um novo modo de operação da fonte de luz síncrotron: o modo 

single-bunch ou modo de operação em pacote único; 

[4] A execução de 245 propostas de pesquisa nas diversas instalações abertas do 

LNLS; 

[5] A realização da XIII Reunião Anual de Usuários, com mais de 300 participantes 

inscritos com a apresentação de mais de 200 trabalhos científicos realizados com uso das 

instalações disponíveis no LNLS; 

[6] A publicação de 25 artigos em revistas indexados pelos pesquisadores do 

quadro científico do LNLS, juntamente com colaboradores; 

[7] A realização do 12o. Programa de Verão com 15 estudantes realizando projetos 

científicos nas instalações do LNLS.�
[8] A realização da 5a. reunião do Comitê Técnico-Científico do LNLS.�
 

 

 

���
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A fonte de luz síncrotron operou todos os meses do primeiro semestre de 2003, 

exceto por uma parada de três semanas, no mês de junho, para instalações preparatórias 

da ampliação do sistema de RF do anel de armazenamento, que deverá ocorrer no final 

deste ano. Foram fornecidas 2082 horas de feixe para usuários, sendo 2006 horas durante 

turnos programados e 76 horas em turnos extraordinários (Tabela 1) indicando que a 

realização das 3000 horas programadas, para o ano de 2003, não deve apresentar 

dificuldades. Dando prosseguimento à bem sucedida experiência do segundo semestre de 

2002, neste primeiro semestre de 2003 a fonte de luz operou em regime contínuo, 

funcionando 24 horas por dia nos dias de semana e interrompendo o serviço aos usuários 

somente nos fins de semana. Neste período, foram registradas 45 horas de falhas durante 

o horário programado, resultando num índice de confiabilidade de 98%, ultrapassando o 

índice de 93% pactuado para este ano e confirmando a possibilidade de operar a máquina 

em regime de operação contínua.  O detalhamento do uso da Fonte de Luz Síncrotron 

encontra-se na Tabela 2. 

 

Uma novidade importante introduzida em 2003 foi o oferecimento aos usuários 

de um novo modo de operação da fonte de luz síncrotron: o modo VLQJOH�EXQFK ou modo 

de operação em pacote único. Neste modo de funcionamento (que é solicitado por 

pesquisadores interessados em espectroscopia de tempo de vôo e outras técnicas 

resolvidas no tempo), apenas um entre 148 possíveis SDFRWHV de elétrons são 

efetivamente preenchidos. A corrente média total armazenada no anel, neste modo, é 

obviamente muito menor que no modo convencional de operação (modo com muitos 

pacotes ou PXOWL�EXQFK), ainda que a corrente por pacote seja muito maior. Os dois modos 

são mutuamente exclusivos e os turnos agendados para o modo VLQJOH�EXQFK podem ser 

usados com eficácia apenas por algumas linhas de luz. Em função disso e tendo em vista 

a grande demanda por tempo de feixe no modo convencional, o agendamento de turnos 

em modo VLQJOH�EXQFK� foi feito em 2003 de forma a concentrar todos os usuários nele 

interessados em um único período de duas semanas, no mês de março. Foram dedicados 

à operação VLQJOH�EXQFK, atendendo a solicitação de três diferentes grupos de pesquisa 

(grupos da UNICAMP/LNLS, UFRJ e UFSCar), um total de 190 horas de feixe no modo 

VLQJOH�EXQFK tendo sido alcançado um índice de confiabilidade de 95.9%, muito próximo 

dos valores típicos no modo PXOWL�EXQFK. A única diferença operacional importante para os 
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usuários neste modo foi um alongamento do tempo de injeção tipicamente por um fator 

dois.  

 

A introdução do modo single-bunch neste ano teve efeito sobre vários dos 

indicadores do Contrato de Gestão associados à fonte de luz síncrotron. De fato, no 

cálculo do número de horas-linha fornecidas, as horas de modo VLQJOH�EXQFK contribuem 

com apenas três linhas enquanto que todas as 10 linhas estavam em operação no modo 

PXOWL�EXQFK. Além disso, o novo indicador de desempenho da fonte (introduzido na tabela 

de indicadores do Contrato de Gestão a partir de 2003) necessitaria de revisão para poder 

servir de instrumento de análise, no caso do modo VLQJOH�EXQFK. Isto ocorre porque este 

indicador é definido, basicamente, pela comparação da intensidade do feixe efetivamente 

entregue com uma intensidade de referência. A intensidade no modo VLQJOH�EXQFK é 

necessariamente muito menor que no modo convencional e temos que escolher uma nova 

referência. Sendo este o primeiro ano em que este modo é utilizado pelos usuários, e 

considerando ainda que ele ocupa apenas uma pequena fração do tempo total fornecido, 

decidimos por expurgar o modo VLQJOH�EXQFK do cálculo do índice de desempenho da fonte 

de luz síncrotron para 2003. No restante dos indicadores, no entanto (e.g., no indicador de 

confiabilidade), o modo VLQJOH�EXQFK foi considerado juntamente com o modo PXOWL�EXQFK). 

 

                   O desempenho da fonte registrado mês a mês, no Gráfico 1, mostra uma 

redução no mês de junho associado aos efeitos da abertura da câmara de vácuo 

necessária na parada já mencionada.  
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Um total de dez linhas de luz foram mantidas em operação durante o primeiro 

semestre de 2003. Além disto, uma nova linha de luz foi comissionada e estará disponível 

para os usuários a partir do 2º semestre de 2003. Esta é a linha do dipolo D06A, de 

absorção de raios-x dispersiva, utilizando um cristal único focalizante e será utilizada para 

ciência dos materiais, estudos LQ�VLWX e dicroísmo magnético. A primeira rodada de 

julgamento de projetos de usuários foi realizada em Maio de 2003 e os projetos aprovados 

estão agendados para o segundo semestre de 2003. 

 

A lista dessas linhas de luz está descrita na Tabela 3. A primeira coluna indica em 

qual dipolo do anel a linha está localizada e a sua denominação. A segunda coluna indica 

o monocromador e o domínio de energia para o qual a linha está otimizada. A terceira 

coluna indica as áreas de aplicações.  

 ÚGÛ ÜGÝ�Þ{ß4à Ú á â ã�ä Ü ä4å9æ�älç Þ�ß älæ èêélë Û å Þ9ì í ä
D03B: Cristalografia de 
Proteínas  (CPR) 

Cristal único curvo 
6 – 12 keV 

Biologia molecular estrutural;  
Estrutura de proteínas. 

D04A: Espectroscopia de 
raios X Moles (SXS) 

Duplo Cristal  
0.8 – 4 keV 

Espec. de fotoabsorção e fotoemissão 
de elétrons. 

D04B: Espectroscopia de 
Absorção de raios X (XAS) 

Cristal sulcado  
3 – 24 keV 

Ciência dos materiais;  
Física e química; 
Filmes finos, óxidos e sistemas diluídos. 

D05A: Espectroscopia de 
Ultra Violeta (TGM) 

Grade toroidal (TGM) 
12 – 300 Ev 

Superfície, átomos e moléculas; 
Espec. tempo de vôo. 

D06A:�Absorção de raios-x 
dispersivo 

Cristal único 
focalizante 4 – 12 KeV 

Ciência dos materiais, estudos in-situ e 
dicroísmo magnético. 

D06B: Litografia de raios X 
(XRL) 

Feixe branco filtrado 
5 – 20 keV 

Litografia profunda de raios X ; 
Processo LIGA. 

D08A: Espectroscopia de 
raios X moles e UV (SGM) 

Grade esférica  (SGM) 
300 – 1200 eV 

Superfície e interfaces; 
Física atômica e molecular. 

D09A: Fluorescência de 
raios X (XRF) 

Duplo-cristal ou feixe 
branco 4 – 24 keV 

Meio-ambiente e geoquímica;  
biofísica e agricultura. 

D10A: Espalhamento e 
Difração de raios X (XD2) 

Duplo-cristal 
focalizante 4 – 12 keV 

Espalhamento magnético; 
Nanomateriais. 

D11A: Espalhamento de 
raios X a baixo ângulo (SAS) 

Cristal único curvo  
6 – 12 keV 

Vidros e nanomateriais, polímeros, 
biologia molecular. 

D12A: Difração de raios X 
(XD1) 

Duplo-cristal 
focalizante 4 – 12 keV 

Difração em cristais únicos;  
Difração múltipla de raios X. � ������# �S.�
��"� �������G���,�"$&%S��
?�,îS�?�)���ðï����(����ñ�ò�
����&�ó������$��&��� 
���/

�
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Apresentamos na Tabela 4 vários melhoramentos realizados na instrumentação 

das linhas de luz que estiveram em operação durante o 1º semestre de 2003.  

 ÚGÛ ÜGÝ�Þnß9à Ú
á0â ã à ë Ý ä\æ Þ ç à4Ü�ô ä9õ ö)÷�ø à ô Û ù�ä

D03B: Cristalografia de 
Proteínas  (CPR) 

• Colocação do espelho no feixe e 
alinhamento dos elementos óticos 
da linha;  
• Colocação de uma nova janela de 
berílio refrigerada para isolar a 
câmara do espelho do front-end; 
• Instalação de um computador 
com gravador de DVD para gravar 
arquivos de dados do novo detetor 
Mar345.  

• O espelho leva a um ganho de 
fluxo de um fator 5; 
 
•  Evitar risco de vazamento; 
 
 
• Permitir transferência de dados 
dos usuários para seu local de 
trabalho fixo. 

D04A: Espectroscopia 
de Raios X Moles (SXS) 
 
 
 
 

• Câmara para introdução de 
amostras comissionada; 
• Cristal de quartzo adquirido; 
 
• Espelho retirado para substituição 
da cobertura de outro por ródio. 

• Tratamento e transferência rápida 
de amostras; 
• Permitir medidas na borda do 
alumínio; 
• Aumentar a energia de trabalho 
da linha até 3 KeV . 

D04B: Espectroscopia 
de Absorção de Raios X 
(XAS1) 

• Modificação no porta-amostra do 
detetor de elétrons; 
• Instalação de uma nova mesa 
experimental; 
• Aquisição de um novo criostato de 
ciclo fechado. 

• Facilitar alinhamento e acomodar 
um maior número de amostras na 
câmara; 
• Facilitar o posicionamento e 
alinhamento dos equipamentos de 
medidas; 
• Substituir o criostato da linha. 

D05A: Espectroscopia 
de Ultra-Violeta (TGM) 

• Melhorias nas eletrônicas (melhor 
resolução) das fendas 
polarizadoras;  
• Desenvolvimento da eletrônica e 
toda a interface necessária para 
operar em modo “ ú�û ü�ý�þ ÿ�����ü���� ”; 
• Aquisição de novos detetores 
MCP. 

• Seleção, via computador, de luz 
síncrotron circularmente polarizada 
na câmara de amostras; 
• Permitir medidas em função do 
tempo; 
 
• Permitir medidas mais rápidas 
dos usuários. 

D06B: Litografia de 
Raios X  (XRL) 

• Nenhuma melhoria realizada no 
período. 

 

D08A: Espectroscopia 
de Raios X Moles e 
Ultra-Violeta (SGM) 

• Instalação de duas novas bombas 
iônicas no trecho de diagnóstico; 
• Melhorias no software de 
aquisição; 
• Testou-se o monitor de feixe de 
fótons; 
• Desenvolvimento da eletrônica e 
toda a interface necessária para 
operar em modo “ ú�û ü�ý�þ ÿ�����ü���� ”. 

• Para recuperação do vácuo após 
a saída de uma câmara de 
amostras; 
• Permitir acionar vários 
equipamentos simultaneamente; 
• Verificamos eventuais flutuações 
no anel; 
• Permitir medidas em função do 
tempo. 

D09A: Fluorescência de 
Raios X  (XRF) 
 

 • Instalação de janela de berílio no   
final da linha ; 
 • Substituição de rolamentos e fita 
entre translador externo e mecânica 
interna do monocromador. 

• Permitir acomplamento da câmara 
de vácuo da estação de reflexão 
externa total; 
• Otimizar a reprodutibilidade e 
performance do monocromador. 
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D10A: Espalhamento e 
Difração Magnética  
(XRD2) 

•  Instalação de janelas de berílio 
refrigeradas; 
•  Instalação do espelho de raios-x 
para focalização meridional; 
•  Instalação de monocromador 
sagital com refrigeração; 
•  Nova cabana experimental. 

•  Melhorar o sistema de vácuo e a 
segurança da linha; 
•  Eliminação de harmônicos e 
ganho de um fator 5 em fluxo; 
•  Maior estabilidade e linearidade 
do monocromador e diminuição da 
carga térmica; 
•  Melhor proteção aos usuários. 

D11A: Espalhamento de 
Raios X a Baixo Ângulo 
(SAXS) 
 
 

•  Implementação e uso do 
calorímetro (DSC); 
•  Desenvolvido um novo sistema de 
cápsulas para líquidos; 
•  Melhorias do sistema de porta 
amostras da câmara WAXS/SAXS. 

•  Medir simultaneamente DSC e 
SAXS; 
•  Permitir medidas de líquidos com 
capilares de 1 mm; 
•  Medidas simultâneas de alto e 
baixo ângulo. 

D12A: Difração de 
Raios X (XRD1) 

•  Instalação do novo 
monocromador focalizante na linha; 
•  Controle de temperatura do 
monocromador; 
•  Modificações na interface de 
controle do goniômetro Huber. 

•  Possibilitar ganho em fluxo e 
estabilidade; 
•  Melhorar a estabilidade em fluxo, 
energia do feixe; 
•  Melhorar a interface de 
varreduras e coleta de dados. 

�
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Além disso, novos componentes padrão puderam ser testados, como por exemplo 

as novas fendas e janelas refrigeradas e várias câmaras de espelho desenvolvidas e 

construídas no LNLS. Foi concluída também a montagem para experimentos com átomos 

frios na fonte de luz síncrotron realizados no período de operação no modo VLQJOH�EXQFK 

em março. 

�
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A lista das linhas de luz planejadas, em construção ou sendo comissionadas segue 

na Tabela 5. Ú4Û ÜGÝ�Þ õ ß9à Ú á�â ã)ä Ü ä4å9æ�älç Þ�ß ä\æ èêéGë Û å Þ�ì
)4à õ *,ë Þ4Ü�à ø Þ ç à4Ü ô ä + à å9áGæ õ�ä
W01A: Wiggler 
multipolar para 
Cristalografia de 
Proteínas  

Duplo-cristal 
focalizante  
6 – 15 keV 

Biologia estrutural 
usando a técnica MAD.  

Em construção FAPESP 

D02A: 
Espalhamento de 
raios X a Baixo 
Ângulo II 

Cristal único 
focalizante  
6 – 12 keV 

Vidros e nanocristais, 
polímeros, aplicações 
em biologia estrutural. 

Em construção ABTLuS 

D02B: Difração 
de raios X em 
policristais 

Duplo-cristal 
focalizante 
4 – 15 keV 

Estudos estruturais por 
difração em policristais. 

Comissionamento CT-INFRA I 

D05B: 
Fluorescência UV 
para biologia 

Espelhos para 
UV  

Biologia molecular. Em construção FAPESP 
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D08B: 
Espectroscopia 
de Absorção de 
raios X II 

Duplo-cristal 
focalizante 
4 – 15 keV 

Ciências dos materiais, 
filmes finos e sistemas 
diluídos. 

Projetar CT-INFRA III 

U11: Ondulador 
para 
Espectroscopia 
VUV de alta 
resolução 

Grade plana 
(PGM) 
100  – 1200 eV 

Superfície e interfaces; 
Física atômica e 
molecular;  
Dicroísmo circular 
magnético. 

Projetar Não definido 

� ������# �-,�
��"� �������G���,�*$0%S��
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As linhas planejadas encontram-se em diferentes estágios de desenvolvimento. 

Para a linha de Cristalografia de Proteínas (W01A) o dispositivo de inserção está em 

construção e a óptica já foi planejada. Algumas peças já foram construídas. A continuidade 

depende da aquisição dos elementos óticos.  A linha de Espalhamento de Raios-X a Baixo 

Ângulo encontra-se em fase final de construção restando apenas o projeto da mesa de 

medidas a ser colocada após o monocromador. 

 

A linha de Difração de Raios-X em Policristais encontra-se em fase final de 

instalação e será comissionada no segundo semestre de 2003. A linha de Fluorescência 

UV para biologia aguarda a liberação da parte final dos recursos aprovados pela FAPESP. 

A linha de Espectroscopia de Raios-x II, que deverá ter um fluxo 10 vezes maior do que a 

linha I, será projetada e construída no segundo semestre de 2003, com elementos padrão 

já realizados nas outras linhas de luz. 

 

A linha de ondulador para espectroscopia VUV encontra-se ainda em fase de 

definição de projeto, o que deverá ser realizado no segundo semestre de 2003. O protótipo 

de ondulador encontra-se em construção. 

����±�8VR�GDV�/LQKDV�GH�/X]�
 

Durante o primeiro semestre de 2003 foram realizados 171 propostas de pesquisas 

em 9 linhas de luz, por mais de 360� pesquisadores� usuários (responsáveis e 

colaboradores) utilizando as instalações das linhas de luz. A distribuição dos projetos 

realizados durante o 1º semestre por linha de luz pode ser observado na Tabela 6. 
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4�5 6�7!8:9 ;/< =:>@?@?@A@B CED
F G
H�I I�H�I GEJ�K ; GEJ�K > I�LNM O�LPM I�G�I GEF�Q G�F�4 O�R�S 8 T
O�R�S 8 T@U V@8 T 5 WX8!Y�R�6@8�=-4�5 6 7!8�= A@A >@Z >@[ ;XA [ >�\ \ ;X> ;X] ? ;X^ ;
D�R�U�_!8�` =�a CED
F G
H�I I�H�I GEJ�K ; GEJ�K > I�LNM O�LPM I�G�I GEF�Q G�F�4 O�R�S 8 T
Brasil 30 25 22 11 9 26 5 8 14 0 150
Argentina 3 1 6 1 3 1 15
México 1 1 2
Austrália 1 1
Cuba 1 1
Estados Unidos da América 1 1
Uruguai 1 1O�R�S 8 T A@A >@Z >@[ ;XA [ >�\ \ ;X> ;X] ? ;X^ ;
D�R�U b U V@8:Y�V-_!V�=�c�d�5 =!81a CED
F G
H�I I�H�I GEJ�K ; GEJ�K > I�LNM O�LPM I�G�I GEF�Q G�F�4 O�R�S 8 T
Física da Matéria Condensada 17 5 5 6 13 1 5 1

]@A
Biologia Molecular Estrutural 32 2

A�e
Físico-química 2 10 1 5 3 1

>@>
Ciência dos Materiais 3 4 4 1 3 1

;X\
Física Atômica e Molecular 7 5 1

;XA
Biofísica 1 1 6 1

[
Ciências do Meio Ambiente 8

Z
Engenharia de Materiais 2 3 1

\
Engenharia Química 1 1

>
Geoquímica 2

>
Química Analítica 2

>
Química Inorgânica

> >
Física Aplicada 1

;
Física Geral 1

;
O�R�S 8 TfY 8�4�5 6�7@8 A@A >@Z >@[ ;XA [ >�\ \ ;X> ;X] ? ;X^ ;
D�R�U V�=@S 8!Y R:g�5 6�=@Sh5 Shd 5 i�j!R
k U 8�=�5 T V 5 U 8�a CED
FlG
H�ImI�H�InGEJ�K ;oGEJ�K >pI�LNMqO�LPMrI�G�IsGEF�QlG�F�4tO�R�S 8 T
I�j!RuD�8 d�T R >@[ ;X^ ;X] [ ^ >�> > \ ;@; ? ;@;XZ
LNLS 9 2 4 1 8 2 2 1 29
UNICAMP 3 2 2 5 8 3 3 26
UNESP - São José Rio Preto 19 19
USP - São Paulo 2 3 4 1 3 1 1 15
USP- São Carlos 6 1 4 1 1 13
UNIMEP 4 4
UNESP - Araraquara 1 2 3
UFSCar 1 1 1 3
UNESP - Botucatu 2 2
Rhodia - Paulínia 2 2
FAENQUIL 1 1
USP - CENA 1 1v�w x�y w z
UESC 1 1{ |�} ~ � y � �-��w �@� � �
UFES 2 2��y �!w�|:��� � w y | �
UFMG 1 2 1 2 6
UFJF 1 1��w � w �@� �
UEM 1 1
UEOP 1 1�Ey �1�����!w �@� y � � zX�
CBPF 1 1
UERJ 1 1
UFRJ 2 1 3 1 1 8�Ey �1�N� w �����:������� � �
UFRGS 4 1 5��w �@� w:��w�� w ��y �@w �
UFSC 2 1 1 4��� � ��y }!� z
UFSE 1 1����� w �f��� � w � z � � � � � � � � � zX�@�
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Cerca de 88% das propostas realizadas nas linhas de luz se originaram no Brasil e 

12% no exterior, com preponderância de usuários argentinos, neste último caso. 

A Tabela 7 apresenta a evolução histórica do número de propostas de pesquisas 

realizadas nas linhas de luz desde 1997 e sua distribuição geográfica: 

� ������# �1� 
���� � ����� ��$�� ñ�ò�
�����
���������� 	��������l����
�� 
�� � ���\���"�����32�$�� ���������l# � ��� ���l���"# $&%f/
 

Foram concedidos 86 auxílios, pelo Programa de Auxílio Financeiro para 

Pesquisadores de Instituições Brasileiras, para realização das propostas de pesquisa 

durante o primeiro semestre de 2003, contemplando a totalidade de propostas de outros 

Estados. O Programa de Auxílio Financeiro para pesquisadores de Instituições Latino-

Americanas e Caribe, implementado em 2001, concedeu 25 auxílios para realização de 

aproximadamente 76% das propostas de pesquisas de outros países nas linhas de luz.  

 

A evolução do número de auxílios concedidos pelos programas de financiamento 

do LNLS pode ser observada no Gráfico 2. 
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Por fim, o Gráfico 3 apresenta a evolução histórica semestral do números de 

propostas de pesquisas realizados nas linhas de luz desde 1997, onde observamos um 

forte aumento no número de propostas realizadas. 
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A pesquisa, desenvolvimento e inovação em micro e nanotecnologia tem como 

objetivo prover e manter infra-estrutura de classe mundial para pesquisa, desenvolvimento 

e inovação na área de novos materiais, em particular materiais nanoestruturados, 

abrangendo as atividades relacionadas diretamente aos usuários de microscopia 

eletrônica, microscopia de força atômica e microfabricação. 

A infra-estrutura de pesquisa, em micro e nano-tecnologias do LNLS, esteve 

composta pelos seguintes laboratórios/grupos:  

� Laboratório de Microscopia Eletrônica (LME); 

� Laboratório de Microscopia de Força Atômica e Tunelamento (MTA);  

� Laboratório de Microfabricação (LMF); 

� Grupo de Teoria (TEO). 

 

������0DQXWHQomR�GD�,QIUD�HVWUXWXUD�
 

Em fevereiro de 2003 foi renovado o Contrato de manutenção dos três 

microscopios eletrônicos, custo assumido integralmente pela ABTLuS.  Com quatro anos 

de uso intenso, os equipamentos começam a apresentar problemas freqüentes, portanto 

um aumento leve, mas constante, do custo de operação é esperado.  

 

Durante o ano de 2002 e devido a situação financeira optou-se por não adquirir 

peças de reposição e outros consumáveis para os laboratórios (ex. microscópios). Estes 

itens foram encomendados em 2003, evitando assim comprometer o atendimento aos 

usuários devido a possíveis atrasos na manutenção dos equipamentos. 

�
������0HOKRUDPHQWRV�GD�,QIUD�HVWUXWXUD�

 

O Microscópio de Varredura em Baixo Vácuo  (LV-SEM) apresentava uma limitação 

na operação em alto aumento devido a vibrações mecânicas, que poderia limitar seu uso 

como ferramenta de litografia eletrônica. Em vista desta situação, foi realizada uma obra 

para a instalação do microscópio sobre um bloco de concreto de 1,5 toneladas e isolado do 

piso do prédio.  Esta operação resultou em uma parada técnica, de duas semanas de 

duração (em maio), período em que os usuários não tiveram acesso ao microscópio.  

 



&2175$72�'(�*(67­2�&13T�0&7�±�$%7/X6�5HODWyULR�6HPHVWUDO�GH�������

� ���

O Laboratório de Síntese Química foi reformado para possibilitar melhor circulação 

de pessoas e realização de trabalhos de forma mais segura (derrubada de paredes, 

duplicação da iluminação, troca do forro). Essa reforma também foi necessária para 

instalação de nova capela (prevista para agosto de 2003) que irá atender aos usuários do 

LME, que no momento estão utilizando a capela existente.   

 

Parte dos equipamentos do CPqD cedidos sob regime de comodato,  foram 

utilizados para a implementação de um laboratório de filmes finos e outro laboratório de 

espectroscopia ótica.  No primeiro, está sendo operado em sistema de VSXWWHULQJ e no 

sistema de elipsometria; no segundo laboratório estão sendo implementadas as técnicas 

de fotocorrente, eletroluminescência e absorção. Estes laboratórios estão sendo 

coordenados pelo grupo MTA.  Neste grupo foi projetado e construído um modelo de 

evaporadora compacta por feixe de elétrons. Também foi instalada uma câmara de 

evaporação em vácuo base de 1 x 10-7  Torr, com capacidade para 6 células de 

evaporação.  

����$SRLR�DRV�3HVTXLVDGRUHV�([WHUQRV�
 

Os microscópios eletrônicos têm sido intensamente utilizados pelos usuários.  Eles 

se encontram próximos da saturação, o que tem sido temporariamente contornado com o 

aumento efetivo do horário acessível aos usuários. Foram realizadas 73 propostas de 

pesquisa no Laboratório de Microscopia Eletrônica, dos quais 58 externos e 15 internos, 

conforme apresentado no Gráfico 4. 
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Durante o primeiro semestre 2003 o LME recebeu 68 usuários, dos quais treinou 25 

no uso dos diferentes equipamento, como vemos no Gráfico 5. 
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Os Microscópios foram intensamente utilizados. O incremento no número de horas 

de operação, em relação as previstas, deve-se a utilização dos instrumento durante a noite 

e finais de semana. O tempo total de uso destinado às propostas realizadas durante o 

primeiro semestre de 2003, está descrito por microscópio no Gráfico 6:  
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Dois outros microscópios encontram-se disponíveis para a utilização pelos 

usuários: um Microscópio de Força Atômica (AFM) e um Microscópio de Varredura por 

Tunelamento trabalhando em ultra-alto vácuo (UV-STM) (estes microscópios são operados 

pelo Grupo MTA).  Ambos microscópios operam por solicitação, através de submissão de 

projetos diretamente ao coordenador dos equipamentos.  O UV-STM tem uma forma de 

operação realizada em colaboração devido à complexidade do equipamento e à duração 

dos projetos. 

 

O Laboratório de Síntese Química é um laboratório de pesquisa interno, financiado 

por um Projeto Jovem Pesquisador da FAPESP. Os principais equipamentos são uma 

caixa seca (dry-box), uma capela química e um Espectrofotômetro de Ultra-violeta/Visível. 

Além da sua pesquisa própria, ele deve prover também capacidade para produzir 

nanopartículas para diversos estudos, tarefa que já se iniciou. 

 

Nesse Laboratório trabalharam rotineiramente nesse semestre 5 alunos em média 

além da técnica responsável e a coordenadora.  

 

A caixa seca (dry-box) é um equipamento para manipular e armazenar produtos 

químicos sensíveis ao ar. Sua utilização vem sendo feita exclusivamente pelo alunos grupo 

(10% do tempo em manipulação) e se encontra atualmente na sua capacidade máxima de 

armazenamento.  

 

A capela química é utilizada para armazenamento de produtos (capacidade máxima 

atingida), síntese de nanopartículas (50% do tempo utilizada com alunos) e preparação de 

amostras para microscopia eletrônica (2% de utilização pelos usuários do LME). �
 

O grupo de Teoria do LNLS tem como principal objetivo dar suporte teórico para os 

experimentais que utilizam as instalações de pesquisa do LNLS. Este suporte é dado na 

forma de projetos em colaboração ou na forma de “rede”, envolvendo teóricos de outras 

instituições. Dentre os projetos em  maior destaque estão o projeto sobre informação 

quântica, em colaboração com o Dr. Gilberto Medeiros-Ribeiro e financiado pelo convênio 

HP do Brasil - ABTLuS, o projeto sobre transições de fase em polímeros de cristais 

líquidos, em colaboração com a Prof. Nadya Silveira da UFRGS e financiado pelo convenio 

CAPES-COFECUB, e o projeto sobre espalhamento multipolar em metais Terras-Raras, 

em colaboração com o Prof. Carlos Giles da UNICAMP. 
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Finalmente, o Laboratório de Microfabricação (LMF) operou como laboratório aberto 

e de apoio.  O primeiro semestre de 2003 foi marcado pelo grande número de usuários. Ao 

contrário das propostas submetidas aos outros laboratórios do LNLS, os projetos 

submetidos ao LMF ficam “abertos” por um período de 1 ano após a aceitação do mesmo. 

Devido a este fato, o usuário pode realizar muitas visitas de trabalho ao LMF, fato este que 

ocorre com a maioria dos projetos até então aprovados. 

 

Além dos projetos que são submetidos via internet/SAU, o LMF também atende a 

usuários internos e externos, que necessitam de infraestrutura laboratorial para 

desenvolvimento/aperfeiçoamento dos respectivos projetos. Em geral estes usuários 

utilizam parte dos equipamentos do LMF, ou realizam trabalhos de curta duração, que não 

justificam a abertura de um projeto formal, atuando na forma de laboratório de apoio.  

 

 O tempo de uso do LMF esteve dividido entre os usuários internos (grupos do 

LNLS), usuários externos para pequenos trabalhos (grupos da UNICAMP e CENPRA), 

manutenção, melhoramentos, caracterização de novos processos e, com a maior parte do 

tempo, para a realização dos projetos externos, conforme demonstrado no Gráfico 7. 
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Neste período o Laboratório de Microfabricação foi utilizado por mais de 20 

usuários (entre coordenadores e estudantes), apenas nos projetos registrados, muitos 

destes com mais de 3 visitas de trabalho. 

8VR�GR�/DERUDWyULR�GH�0LFURIDEULFDomR���/0)

Projetos
47%

Utilização 
interna
22%

Manutenção, 
Melhoramentos 

e 
Caracterização

25%

Utilização 
externa

6%



&2175$72�'(�*(67­2�&13T�0&7�±�$%7/X6�5HODWyULR�6HPHVWUDO�GH�������

� ���

 

Atualmente, além dos 7 projetos submetidos no 2° semestre de 2002, que ainda 

estão em operação, mais 6 projetos (4 já aprovados e 2 aguardando parecer do assessor) 

foram submetidos e outros 3 estão em fase de discussão para futura submissão. No 2° 

semestre de 2003, com a provável entrada em operação do laboratório de filmes finos, que 

colocará a disposição da comunidade um novo conjunto de técnicas de processamento, o 

número de projetos tenderá a crescer. 
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Este Programa é desenvolvido principalmente no Centro de Biologia Molecular 

Estrutural (CEBIME) além das linhas de luz dedicadas.  Os laboratórios que compõem o 

CEBIME foram mantidos em funcionamento de forma satisfatória. Além da pesquisa 

interna e da cooperação com pesquisadores externos, o CEBIME é o centro coordenador 

da Rede de Biologia Molecular Estrutural do Estado de São Paulo e da Rede Nacional de 

Biologia Molecular Estrutural, neste caso juntamente com o Centro Nacional de 

Ressonância Magnética Nuclear (CNRMN) da Universidade Federal do Rio de Janeiro.   

 

Foi iniciado em 2003 o funcionamento do Laboratório de Ressonância Magnética 

Nuclear, como laboratório aberto a usuários externos, sendo os projetos selecionados e o 

tempo distribuído conforme o mérito, por um comitê externo, após exame por acessores DG�
KRF. 

  

A implantação do Laboratório de Espectrometria de Massa, com apoio da FAPESP, 

foi concluída neste semestre. Este laboratório conta com dois espectrômetros de massa. 

Um deles, denominado “Q-tof Ultima” (Waters-Micromass) é um aparelho integrado de 

cromatografia líquida-espectrometria de massa, baseado em ionização por “HOHFWURVSUD\”. 

O segundo aparelho, 4700 Proteomics Analyzer (Applied Biosystems), é baseado na 

ionização por MALDI (0DWUL[� $VVLVWHG� /DVHU� 'HVRUSWLRQ� ,RQL]DWLRQ). Ambos permitem o 

sequenciamento de proteínas “DE�LQLWLR” podendo ser utilizados, tanto para caracterização 

de proteínas isoladas como para caracterização do SURWHRPD de microrganismos ou de 

tecidos ou órgãos de organismos multicelulares. 

 

 O Projeto Proteoma ainda depende de definição da FAPESP quanto a sua forma 

de financiamento.  Atualmente, está previsto a assinatura de um convênio entre o MCT e a 

FAPESP visando combinar esforços neste Projeto. Dando início aos trabalhos da Rede 

Nacional de Proteoma, estão programados para o segundo semestre de 2003 dois cursos 

de espectrometria de massa. 
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O apoio a pesquisadores externos pelo CEBIME ocorre na forma de redes de apoio 

à área de Biologia Molecular Estrutural, de laboratório aberto a pesquisadores que 

realizarão seus experimentos de forma independente nas instalações do CEBIME e na 

forma de colaborações. 

 

��������5HGHV�
 

A 5HGH�GH�%LRORJLD�0ROHFXODU�(VWUXWXUDO�GR�(VWDGR�GH�6mR�3DXOR (SMolBNet) 

está em andamento desde 2001, sendo que pesquisadores dos laboratórios desta rede 

recebem auxílio e realizam experimentos continuamente no CEBIME. O período que cada 

pesquisador da Rede passa no CEBIME, assim como as atividades que desenvolvem são 

variáveis e estão resumidos na Tabela 8. Um total de 35 pesquisadores ligados a Rede 

SmolBNet receberam auxílios para realizar as seguintes atividades: clonagem, expressão 

e purificação de seis proteínas, sequenciamento de 400 amostras de DNA e caracterização 

de 12 proteínas por espectroscopia. Além disso, 20 proteínas estão em fase de 

cristalização, sendo que 10 já foram cristalizadas e dados de difração de raio-X de 6 delas 

já foram coletados. Cinco proteínas estão sendo resolvidas pela técnica de Ressonância 

Magnética Nuclear, sendo o tempo de coleta de dados para estas proteínas foi de 2136 

horas (os aparelhos de RMN funcionam 24h/dia). Para cada uma das proteínas que estão 

sendo resolvidas por RMN tem um estudante sendo treinado e o tempo de permanência 

destes varia de 45 dias a 6 meses.  

 
g�h;hji�k;l;mTnTkohRijk;hqp.i6rosTh t m�u�v6w v2row x�ySh zjw sShqk;lKn;sShjw h

&ORQDJHP��([SUHVVmR��3XULILFDomR�H�(VSHFWURVFRSLD�
Luiz Carlos de S. Ferreira USP Expressão, Purifiação, CD 
Emer S. Ferro USP Expressão no sistema de baculo 

vírus 
Maria C. Bertolini UNESP CD; DSC 
Anete P. Souza e Tomaso 
Yano 

UNICAMP Sequenciamento de DNA  

Shaker C. Farah USP CD 
Íscia Lopes Cendes UNICAMP Clonagem, expressão, purificação, 

CD e cristalização 
Ismael G. da Silva UNIFESP - EPM Expressão, purificação, CD e 

cristalização 
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Luís C. de S. Netto USP Cristalização e coleta de dados na 
linha CPR 

Hamza El Dorry USP Cristalização 
Emer S. Ferro USP Cristalização 
Carla C. Oliveira USP Reunião, cristalização, CD 
Walter F. Junior UNESP Cristalização 
Anete P.Souza, Tomaso 
Yano 

UNICAMP Reuniões, CD, DLS, Purificação, 
Cristalização, coleta dados de 

difração 
Sandro R. Valentini UNESP Cristalização 
Sergio Schenkman UNIFESP Cristalização 
Shaker C. Farah USP Cristalização e coleta de dados 
Luis C. de S. Ferreira USP Cristalização 5HVVRQkQFLD�0DJQpWLFD�1XFOHDU 
Shaker C. Farah USP RMN coleta/análiseCD coleta 
Anete P. de Souza UNICAMP RMN  coleta CD coleta 
Ronaldo de C. Araújo UNIFESP RMN coleta/análise 
Sergio Shenkman UNIFESP RMN coleta/análise 
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No primeiro semestre de 2003 iniciou-se as atividades da 5HGH� 1DFLRQDO� GH�
%LRORJLD�0ROHFXODU�(VWUXWXUDO, tendo sido realizada uma reunião com representantes dos 

grupos participantes no dia 9 de Junho, além de ter sido oferecido um curso de 

cristalografia de proteínas de 10 a 12 de Junho para 21 participantes da Rede Nacional. Os 

trabalhos da Rede Nacional já estão em andamento (ver Tabela 9) e o CEBIME está dando 

apoio para clonagem e expressão (quatro grupos) e para cristalografia (1 grupo).  

 
g�h;hji�k;l;mTnTkohRijk;hq�ji6rosTh t m�u�v6w v2row x�ySh zjw sShqkSl�n;sShRw h

Jorge Lulek  Univ. Est. Ponta Grossa – PR Apoio clonagem e expressão 
Lucimara Fassarella 
Agnez Lima  

UFRGN Apoio uso de sistema baculovirus  

Debora Foguel UFRJ Clonagem 
Marcelo Santoro UFMG Clonagem 
Sonia Maria de Freitas UNB Cristalização e coleta de dados 
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A partir de Maio de 2003 o Laboratório de Ressonância Magnética Nuclear (RMN) 

passou a funcionar como laboratório aberto para uso independente por pesquisadores 

externos por tempo determinado. Para distribuição do tempo de uso dos aparelhos, os 

projetos são recebidos em três chamadas anuais e avaliados por um comitê formado por 

três pesquisadores externos, auxiliados pelo coordenador do Laboratório de RMN. Na 

primeira reunião do comitê de seleção em 2003 foram avaliados 8 projetos dentre os quais 

4 foram considerados adequados para realização no CEBIME. O tempo de coleta de dados 

de RMN é relativamente longo, por isso este número de projetos selecionados é 

significativo. Neste primeiro semestre um pesquisador utilizou o aparelho de 500 MHz por 

165 horas em Maio de 2003. Uma nova avaliação de projetos está prevista para o segundo 

semestre de 2003.   

 

Para cálculo do tempo de uso do aparelhos de ressonância magnética nuclear são 

consideradas 24 horas por dia, já que em geral as coletas são feitas em período contínuo 

por vários dias.  Os Gráficos 8 e 9  contém o resumo da distribuição do tempo dos 2 

aparelhos, sendo que a maior parte foi dividida entre projetos da Rede SMOLBNET, 

projetos em colaboração e projetos da pesquisa do grupo de RMN.  

 

��������&RODERUDomR�
 

Projetos de pesquisadores de outras instituições, nacionais e internacionais de 

duração mais longa e que envolvam um volume significativo de tempo e recursos dos 

pesquisadores do CEBIME são realizados em colaboração. No momento existem 16 

projetos em colaboração em andamento, sendo 8 em ressonância magnética nuclear, 3 em 

cristalografia de proteínas, 3 em expressão e análise espectroscópica de proteínas e 2 em 

clonagem, expressão e caracterização funcional de proteínas.  

��������
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Além das atividades descritas acima os pesquisadores do CEBIME participam do 

Programa FAPESP de Centros de Pesquisa, Inovação e Difusão (denominado Centro de 

Biotecnologia Molecular Estrutural - CBME) coordenado pelo Prof. Glaucius Oliva do 

Instituto de Física da USP-São Carlos. Vários outros projetos encontram-se em andamento 

os quais foram essenciais para equipar o CEBIME e estão sendo fundamentais para 

manter a pesquisa e o apoio a usuários externos. Os projetos em andamento no momento 

com auxílio FAPESP são: 4 auxílios individuais, 3 projetos multi-usuários da FAPESP 

(dicroísmo circular, seqüenciador automático de DNA, 2 aparelhos de ressonância 

magnética nuclear de 500 e 600 MHz) e 1 projeto temático. Há também a participação de 

pesquisador do CEBIME num projeto, financiado pela Organização Mundial da Saúde, 

para caracterização de telômeros de cromossomos do parasita /HLVKPDQLD�DPD]RQHQVLV. 

Dois novos pedidos de auxílio individuais foram submetidos à FAPESP no primeiro 

semestre de 2003.  

��������
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Esta duplicação, iniciada ainda em 2002 é necessária em função das novas 

demandas sobre o sistema atual, oriundas da operação em maiores correntes e da futura 

instalação de dispositivos de inserção. No primeiro semestre de 2003, foram instaladas 

alterações do sistema de vácuo, no trecho 5 do anel de armazenamento, visando a 

instalação, até o final de 2003, de uma nova cavidade de RF. Foram também fechados os 

projetos da rede de distribuição de alta potência e dos circuitos de controle em baixa 

potência assim como da estação de controle de temperatura. Todos os componentes 

foram especificados e comprados e aproximadamente 60% destes já estão no laboratório. 

A montagem dos vários subsistemas já foi iniciada e uma estação de testes deve entrar em 

operação em setembro, permitindo validar os conceitos antes de sua instalação definitiva 

no anel de armazenamento, prevista para novembro de 2003. 

 

1RYRV�.LFNHUV�SDUD�R�DQHO�GH�DUPD]HQDPHQWR�
 
 Prosseguiram os testes com câmaras cerâmicas, mas ainda não tivemos êxito no 

processo de brasagem metal-cerâmica. Os problemas encontrados estão associados à 

resistência mecânica da junção quando solicitada pelos esforços a que a peça é submetida 

sob vácuo. O trabalho de prototipagem continua e novos testes serão feitos em agosto 

com a chegada de novos materiais, já encomendados. 

 
0HOKRUDPHQWRV�QD�%OLQGDJHP�GD�)RQWH�GH�/X]�6tQFURWURQ�
 

 Seguindo as recomendações do Comitê Técnico-Científico, ainda em 2002 foram 

realizados cálculos e feito o detalhamento mecânico para uma nova parede de blindagem 

para a fonte de luz síncrotron, objetivando permitir a permanência dos usuários no Hall 

experimental mesmo durante o processo de injeção. No primeiro semestre de 2003, foi 

concluído o teto do síncrotron injetor e novas medidas estão em andamento para definir o 

prosseguimento dos trabalhos. 
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(VWXGRV�GH�'LSRORV�GH�$OWR�&DPSR�
Concluído o projeto de uma fonte de 500 A, que poderia alimentar os eletroímãs 

dipolares atuais do anel de armazenamerto, elevando a energia do feixe de elétrons para 

1,6 GeV. 

�
1RYD�UHGH�GH�FRQWUROH�

Instalada para testes uma nova rede de comunicação serial para os controladores 

locais dos equipamentos que compõe a fonte de luz síncrotron. A nova topologia deverá se 

mostrar mais confiável e insensível a variações de temperatura ambiente que o modelo 

antigo. 

�
'LDJQyVWLFR�GH�)HL[H�

Implementado o modo de operação VLQJOH�EXQFK com a construção de um 

eliminador de pacotes indesejados e um medidor de corrente por pacote. 

Iniciados os contatos comerciais e técnicos com potenciais fornecedores de 

monitores de posição do feixe de luz (utilizando raios X), seguindo a recomendação de 

priorização do Comitê Técnico-Científico. 

�
������'LVSRVLWLYRV�GH�,QVHUomR�
 

Acompanhamento da construção por fornecedor externo, (STI Optronics) de um 

wiggler multipolar híbrido de 2,0 T, a ser instalado no primeiro semestre de 2004. A 

construção do dispositivo segue dentro do previsto. Foram construídos também os 

primeiros protótipos da câmara de vácuo do wiggler que, por razões de custo, decidimos 

fazer no LNLS. Foi projetado ainda o suporte desta câmara  e acertado os detalhes de uma 

colaboração com o laboratório ESRF em Grenoble para realização do serviço de 

deposição de uma película adsorvedora de gases (NEG – JHWWHU não evaporável) que 

proverá o bombeamento de vácuo nesta câmara longa e de baixa condutância. 

 

Prosseguem também os trabalhos de construção de uma bancada de testes e 

caracterização magnética para dispositivos de inserção. Esta bancada será usada tanto 

para verificação das medidas do wiggler multipolar como para caracterizar e fazer ajustes 

finos no dispositivo ondulador em construção no LNLS.�
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Durante o primeiro semestre de 2003 foram realizadas diversas interações com a 

indústria e outros institutos de pesquisa. Estas interações podem ser classificadas em dois 

tipos:   desenvolvimento de projetos e serviços. 

 

Entre os serviços destaca-se a parceria com o Laboratório Societé Syncrotron 

Soleil da França, por meio de acordo de colaboração técnico científico, para 

desenvolvimento, fabricação, montagem e ensaios de caracterização em sistemas de 

radiofreqüência, utilizando uma concepção inovadora a partir de componentes de estado 

sólido. Este trabalho visa a fabricação de módulos de potência que poderão substituir as 

válvulas klystron, geradoras de microondas, essenciais para o funcionamento dos 

aceleradores de partículas. O valor deste primeiro lote de componentes, exportado em 

fevereiro de 2003, foi de U$6,000.00. Um segundo lote de componentes, em escala muito 

maior, está sendo estudado para o próximo ano, resultado do excelente desempenho das 

peças do lote inicial. 

 

Dando prosseguimento ao desenvolvimento do Projeto de Cooperação Científica 

com a Indústria Guanabara Química Industrial SA - GETEC. A primeira etapa do projeto de 

colaboração GETEC-LNLS consistiu na caracterização do catalisador Ni-Raney em 

diferentes estágios de atividade catalítica. Para tanto, foram realizadas medidas de 

Espectroscopia de Absorção de Raios-x (XAS), Difração de Raios-x (XRD), Fluorescência 

de Raios-x (XRF) e Microscopia Eletrônica de Varredura (SEM). Devido à alta reatividade e 

atividade pirofórica deste material, condições apropriadas de acondicionamento de 

amostra foram desenvolvidos para cada técnica de caracterização. Os resultados obtidos 

foram apresentados na ;,,�&RQIHUHQFH�;�UD\�$EVRUSWLRQ�)LQH�6WUXFWXUH (22-27  de Junho, 

Malmo, Suécia) e apresentam dados inovadores, uma vez que contradizem o atual  

mecanismo proposto para o fenômeno da perda de atividade catalítica deste material.  A 

segunda etapa deste estudo, envolve a elaboração de melhorias no processo de obtenção 

do catalisador. Esta etapa está em fase inicial, onde estão sendo construídos os 

equipamentos necessários para a reprodução das condições de produção do catalisador, 

como forno, reator de digestão e hidrogenação. 

 

Neste primeiro semestre teve início a segunda etapa do convênio HP-Brasil -  

ABTLuS. O objetivo geral deste convênio é estudar a viabilidade do uso dos chamados 
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"pontos quânticos semicondutores auto-formados", como implementações de "bits-

quânticos" para processamento e armazenamento de informação quântica.  Na primeira 

etapa deste projeto, durante o segundo semestre de 2002, foram projetadas uma fonte de 

evaporação para a construção (crescimento) dos pontos quânticos e feitos estudos 

teóricos na cinética de crescimento dos "pontos quânticos" no mapeamento das principais 

características químicas e estruturais que determinam a eficiência do armazenamento da 

informação quântica. Neste semestre, com a participação de uma aluno de iniciação 

científica, foi projetada e testada uma cavidade eletromagnética ressonante onde os 

pontos quânticos estarão inseridos para a manipulação e leitura de informação quântica - 

uma das peças fundamentais do "hardware de computação quântica". Além disso foi dado 

prosseguimento aos estudos teóricos, com enfoque na dinâmica dos "bits-quânticos" na 

cavidade ressonante. Ainda neste semestre, foram defendidas duas teses de mestrado 

como resultado dos trabalhos realizados neste convênio. 

 

Ainda no desenvolvimento de projetos foi iniciado estudos com a Empresa Produtos 

de Alto Desafio Tecnológico de Campinas – Padtec para elaboração e desenvolvimento de 

metalização sobre cerâmicas para aplicação em telecomunicações. Outras duas empresas 

(Zurick e Optolink) tem mantido contatos com o Laboratório de Microfabricação. 

 

Além dos serviços e desenvolvimento de projetos, destaca-se a interação com o 

Instituto de Química da Universidade Federal da Bahia para a construção de câmara de 

amostras, onde será acoplada válvulas geradoras de pulso ultra-sônicos. Essa interação 

encontram-se em nível de detalhamento. 
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Os serviços oferecidos pela biblioteca prosseguiram regularmente. Um dos maiores 

destaques para este semestre foi a realização de um acordo entre o MCT e a CAPES que 

disponibilizou o Portal da CAPES para as unidades de Pesquisa do MCT, beneficiando 

também o LNLS.   

,QIRUPiWLFD�H�,QWHUQHW�
�
No primeiro semestre de 2003 foi  finalizado o sistema de gerenciamento de 

eventos e cursos no LNLS, com controle das inscrições pela KRPH�SDJH e permissão de 

submissão para os usuários dos resumos e pedidos de auxílio financeiro. Para otimizar o 

recebimento de propostas de pesquisa, recebidas por meio da página do LNLS, foi 

desenvolvido sistema para gerenciamento e controle das etapas de avaliação até a 

realização e obtenção de resultados.     

 

Na área de segurança da rede de informática do LNLS, as principais medidas 

implementadas neste semestre foram: 1) o uso de certificados digitais de uso livre com 

criptografia de 128 bits,  2) sistema de rede de perímetro ou DMZ (De-Militarized Zone), 3) 

um sistema para detecção de intrusão indevida na rede de dados (IDs - Intrusion Detect 

System) e 4) sistema de sincronização com servidores públicos de relógio de precisão 

(NTP - Network Tim Protocol). 

�
�����(GXFDomR�H�3URGXomR�&LHQWtILFD�

�
Com relação a produção técnico científica, foram registrados no banco de dados 51 

artigos publicados em periódicos indexados, no primeiro semestre de 2003, provenientes 

do uso das instalações do LNLS. Esses dados ainda são parciais, pois a atualização 

ocorre anualmente por questões operacionais. 

 

A Tabela 10 relaciona os pesquisadores da ABTLuS em atividade durante o 

primeiro semestre de 2003. 
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Cumpre esclarecer que, para fins de acompanhamento dos indicadores de 

desempenho pactuados no Contrato de Gestão, serão considerados um total de 21,5 

pesquisadores (os pesquisadores associados são considerados na regra de ½ 

pesquisador). 

�
Durante o primeiro semestre de 2003, um total de 63 alunos estiveram sob a 

orientação dos pesquisadores da ABTLuS, sendo 18 alunos de iniciação científica, 9 

projetos de bolsas técnicas,  36 alunos de pós-graduação. Foram supervisionados 14 pós-

doutores durante o período. 

 

A Tabela 11 relaciona os alunos de pós-graduação sob orientação durante o 

primeiro semestre de 2003. 

 

E�FHG2I J&K2LNM OQP�R�MTS UWV�X=YWM�R

1 Alberto Spisni
2 Aline Y. Ramos
3 Antonio Rubens Brito de Castro Associado/Unicamp
4 Arnaldo Naves de Brito
5 Beatriz Gomes Guimarães
6 Carlos Henrique I. Ramos
7 Celso Eduardo Benedetti
8 Daniel Mário Ugarte
9 Daniela Zanchet N. Cruz
10 Eduardo Granado Monteiro da Silva
11 Francisco Javier Medrano
12 Gilberto Medeiros Ribeiro
13 Harry Westahl Junior
14 Hélio C. Norgueira Tolentino
15 Igor  Polikarpov Associado/USP-SC
16 Iris Torriani Associado/Unicamp
17 João Alexandre Ribeiro G. Barbosa
18 Jörg Kobarg
19 José Antônio Brum
20 Nilson Ivo Tonin Zanchin
21 Pedro Fernandes Tavares
22 Rogério Magalhães Paniago Associado/UFMG
23 Sérgio Teixeira Ferreira Associado/UFRJ
24 Stefan W. Kycia
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A taxa de orientação de pós-graduandos foi de 1,7 aluno por pesquisador da 

ABTLuS. 

 

A Tabela 12 relaciona os pós-doutores sob supervisão durante o primeiro semestre 

de 2003. 

dQe�fWg=h"i j<k)lWm n<o�f�p<e)fTgTpWqTl rBs tWuTv wQx=l)uTo tTf)y=zWu�l

1 Amanda Abdlla Valério Doutorado
2 Anita P. Testa Salmazo Mestrado
3 Celisa Caldana Costa Mestrado
4 Cinthia Piamonteze Doutorado
5 Cristiano L.P. de Oliveira Doutorado
6 Dario O. dos Passos Doutorado
7 Edmilson Rui Doutorado
8 Eurípedes de A. R. Junior Doutorado
9 Fabio Cupri Rinaldi Mestrado
10 Félix G. G. Hernandez Mestrado
11 Flávia Cristina Nery Doutorado
12 Flávia Raquel G. Carneiro Doutorado
13 Jose Marcelo Vargas Doutorado
14 Júlio Cesar Borges Doutorado
15 Júlio Criginski Cezar Doutorado Término: jun/2003
16 Kelly Santos Doutorado Início: mar/2003
17 Leornardo F. Fraceto Doutorado
18 Letícia Khater Doutorado
19 Lucia Helena Coutinho Doutorado
20 Marcela Hernades Gonzales Mestrado
21 Marcelo Jun Murai Mestrado
22 Marina M. Araujo Teixeira Doutorado Início: mai/2003
23 Marina Soares Leite Mestrado
24 Maya Paola C. Vergara Mestrado
25 Narcizo M. de S. Neto Mestrado
26 Natalia Prado de Abreu Doutorado
27 Patrícia R. de Moura Doutorado
28 Raimundo L. Serrano Doutorado
29 Ricardo dos R T. Marinho Doutorado Término: jun/2003
30 Ronaldo A. Pinto Nagem Doutorado
31 Rosicler Lazaro Barbosa Doutorado
32 Sandra M. N.Scapin Doutorado
33 Sebastian Klinke Doutorado Início: mai/2003
34 Taila A.  Lemos Doutorado Término: jun/2003
35 Tulio C. R. da Rocha Doutorado
36 Willian C. B. Regis Doutorado
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A taxa de supervisão de pós-doutores durante o primeiro semestre de 2003 foi de 

0,7 pós-doutor por pesquisador interno. O número de pós-doutores continua abaixo do 

desejado.  Vale ressaltar que este é um cenário característico em diversas instituições, não 

só no LNLS.  

 

Neste primeiro semestre de 2003 foi realizado um curso e um mini-curso 

detalhados na Tabela 13. A baixa oferta de cursos neste primeiro semestre deve-se a 

vários fatores: 1) não foi realizado nenhuma Oficina da Rede de Nano por considerar-se 

concluída esta etapa; 2) apenas um curso da Rede Nacional de Biologia Molecular 

Estrutural foi realizada devido às restrições orçamentárias realiadas pelo Ministério de 

Ciência e Tecnologia - MCT para esta atividade. 

$&%�')(+* %-,+})/�~�6):;3"9�3�:;(�%�* 7 ��%�8�9�3<\�9A]T:;7 �0(+7 :+9�35(���(+35c�:;(B8�(Z{�.�.�}

 

É importante ressaltar que, no primeiro semestre de 2003, o LNLS em parceria com 

a UNICAMP, promoveu o curso eletivo denominado “Introdução às Técnicas Experimentais 

no Laboratório Nacional de Luz Síncrotron” para 22 alunos de graduação dos cursos de 

Física, Química e Biologia da UNICAMP. O caráter multidisciplinar do curso possibilitou 

��� ����� � ����� �;�+��� ���+� �+�+� ��� ������� �;�+����� ����� � ����� ����� ��� ��� �����+� �+�

Mini-curso: “Estabilidade de 

proteínas: Teoria e Prática”  Carlos Ramos 02 a 06 de junho
22

Curso: Cristalização Francisco J. Medrano Martins 10 a 12 de junho 20

Quant. Pós-doutores Observações
1 Ariel Gomez Gonzales Término: jan/2003
2 Evaldo Ribeiro
3 Gustavo de M. Azevedo
4 Juan C. G. Vargas
5 Ljubica Tasic
6 Manoel G.P. Homem Início: fev/2003
7 Marcelo José Surpili
8 Maria Cristina Cabral Garcia Início: fev/2003
9 MaurÍcio Luiz Sforça
10 Sérgio Oyama Junior
11 Silvana Navarro Cassu Término:abr/2003
12 Thelma de Aguiar Perttinez
13 Varlei Rodrigues Término:mar/2003
14 Wladimir Hernandez Flores Término: jun/2003
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aos alunos compreensão básica das técnicas disponíveis no LNLS, bem como participar 

de experiências associadas a diferentes áreas do conhecimento.  

 
Nesse primeiro semestre foi realizado a VI Oficina de Física: Física Aplicada à 

Biologia e Medicina, a 1ª edição, realizada no dia  12 de abril: contou com a participação 

de 110 integrantes; a  2ª edição, realizada no dia 24 de maio: teve 80 participantes  ( 2a 

edição foi organizada em virtude da alta demanda observada na 1ª edição). 

 

Essas oficinas são abertas ao público em geral mas voltadas principalmente a 

professores do ensino médio, com o objetivo de atualizá-los quanto à pesquisa que se 

desenvolve nas universidades e centros de pesquisa. 

 

A VI Oficina foi organizada em conjunto pelo IFGW-UNICAMP e LNLS e consistiu 

de palestras (parte da manhã na UNICAMP e parte da tarde no LNLS) e visitas aos 

laboratórios do LNLS. 

 

�����'LYXOJDomR��
�
Os maiores destaques na área de divulgação neste semestre foram a  produção do 

folder "Oportunidades no LNLS", com 5 mil exemplares, já esgotados, em fase de re-

edição e impressão de mais 5 mil exemplares, a publicação da 7ª edição da Newsletter  e 

a realização da�;,,,�5HXQLmR�$QXDO�GH�8VXiULRV, nos dias 17 e 18 de fevereiro que contou 

com a participação de 303 usuários���
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As responsabilidades de prestação de contas previstas no Contrato de Gestão 

foram atendidas pela ABTLuS. As demonstrações financeiras relativas ao ano de 2002 

foram publicadas no Diário Oficial da União e no Jornal da Ciência, assim como o parecer 

dos auditores independentes. O relatório de gestão de 2002 está disponível na KRPH�SDJH 

do LNLS. A Secretaria Federal de Controle Interno concluiu em junho de 2003 os trabalhos 

de auditoria atestando a regularidade das contas da Associação. 

 

A infra-estrutura geral do campus foi mantida operacional durante o primeiro 

semestre de 2003. O alojamento, localizado no campus do LNLS, recebeu um total de 464 

hóspedes, foram servidas aproximadamente 28 mil refeições e mais de 729 atendimentos 

de usuários no período. 

 

Foram realizados 41 seminários, sendo 7 por pesquisadores estrangeiros e 34 por 

pesquisadores brasileiros e estiveram no LNLS 488 visitantes, oriundos de colégios, 

universidades, eventos científicos e autoridades. Dentre as autoridades que visitaram o 

LNLS, destacamos a presença do Excelentíssimo Dr. Ministro de Ciência de Tecnologia –

MCT e do Comitê Técnico Científico do LNLS, por ocasião da abertura da XIII Reunião 

Anual dos Usuários. 

 

�����5HODWyULR�)LQDQFHLUR�
�
Contratualmente, no primeiro semestre de 2003, o repasse previsto no Oitavo 

Termo Aditivo foi cumprido em sua integridade. No entanto, o orçamento pactuado por 

meio do 8ª Termo Aditivo ao Contrato de Gestão, não contempla a totalidade dos recursos 

orçamentários aprovados pelo Congresso para o exercício vigente, conforme pode-se 

observar na Tabela 14.  

$Z%�')(+* %-,���/��-:+a+%��0(+\=c�9�8�%�>?@B$<CB6�D=�
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¤  <¥=©"��¢�©�¢�£� 
ª�«�¬Z­�§T�5®N ¯��£<° ©"° ¡W �±

Fonte Luz Síncrotron 14.356R$                 13.000R$                 
Biologia Molecular Estrutural 4.250R$                   2.628R$                   ­2²�­W��³ ´�«)µ ¶�·=¶¸B¹ ´�ºTµ ¶=»�«¸&¹

²Q��¼�¢T®N§T¥�©� ½£W¢-��¾&­�³�¿)À
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O orçamento da ABTLuS pactuado no 8º Termo Aditivo do Contrato de Gestão para 

o período foi de R$ 15,6 milhões. A evolução pode ser observada no Gráfico 10. 

Â :+Ã�Ä�7 Å�9[,�.�/��-:;a�%��0(+\�c�9�8�9�~?9�\=c�:+%�c�9�8�( Â (+3Hc�b�9?>�@B$<C&6)D=�

O fluxo de repasses dos recursos do Contrato de Gestão não foram regulares no 

período, entretanto foi cumprida em sua totalidade o cronograma de desembolso previsto, 

como podemos verificar no Gráfico 11. 

Â :+Ã�Ä�7 Å�9[,�,�/�ÆA(�]�%�3535(+3<(B`�%�3Hc�9�328)9A]):+7 �Q(�7 :;9�35(���(+35c�:;(B8�(Z{�.�.�}��

 
As fontes de receitas da ABTLuS, durante o primeiro semestre de 2003, foram 

principalmente recursos do Contrato de Gestão, recursos de Agências de Fomento e 

receitas próprias provenientes de vendas de serviços e resultado de aplicações financeiras 

descritas na Tabela 15. 
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Cumpre observar que os recursos provenientes das Agências de Fomento não 

referem-se à doação do equipamento à ABTLuS ou sua incorporação ao patrimônio da 

mesma, aqui refere-se à entrada do equipamento na ABTLuS. 

 

A alavancagem de recursos do contrato de gestão, durante o primeiro semestre de 

2003 foi de 52% conforme descrito no indicador de desempenho. Os gastos com pessoal 

durante o período totalizaram R$ 4.328 milhões, ou seja, 37% dos recursos totais do 

período. 

 

O balanço patrimonial, a demonstração do superávit da ABTLuS, o parecer dos 

auditores independentes, a demonstração das origens e aplicações de recursos, a 

demonstração do fluxo de caixa e as notas explicativas constam no apêndice E.2 desse 

relatório. 

þ&ÿ�������� ��	�
 �
����� ����� �
�Zÿ���������
�����
������ ����� ����!���ÿ��#"���ÿ�$Nÿ����%��ÿ&�Wÿ&'�����( ����� )�����*�
�Zÿ���������
��+� 
-,.
/!���������
-�Wÿ&0�ÿ�����	�
 )�� )��#1�*� 2�2��
     Repasses Contrato de Gestão - FLS 6.400R$                 
     Repasses do Contrato de Gestão - CEBIME 1.314R$                 3 ���%�����-�Zÿ���ÿ�� ����� (�� 4�5�)�*� (61��

    Vendas, receitas financeiras e outras 1.358R$                 
    Bolsas e Pessoal CNPq 943R$                    
    Agências de Fomento 1.686R$                 

7�869;:=<?>�@#A�B 8�C
 



&2175$72�'(�*(67­2�&13T�0&7�±�$%7/X6�5HODWyULR�6HPHVWUDO�GH�������

� ���

�
&��,1',&$'25(6�'(�'(6(03(1+2�

� D
EGF�HJI E�KML�N�OQP�E#R�SJT;R�T=U VXW�R�Y ZJE=R�T6S[H?U�\

 
 
 
 
 
 

Macro-Objetivo Indicador Unid. Tipo Peso
Acumulado 

1º Sem/03

Pactuado 

2003

1. Número de horas-linha U D
2 19.490 33.000

2. Confiabilidade (horas 
entregues/horas previstas) % D

3 98% 93%
3. Desempenho da Fonte de 
Luz Síncrotron

% D
3 99% 90%

4. Custo hora-linha R$ D
2 R$ 232  < R$ 300

5. Custo hora-microscópio R$ D
2 R$ 512  < R$ 550 

6. Número de projetos 
realizados

U Uso
3 245 300

7. Grau de saturação no uso da 
fonte de luz síncrotron

% Uso
2 74% 60%

8. Índice de satisfação dos 
usuários % D/Uso

2 95% 85%

9. Número total de publicações U Uso
3 51 100

10. Publicações resultantes por 
pesquisador da ABTLuS

% D
2 1,2 2,5

11. Taxa de orientação de pós-
graduados % D

2 1,7 1,5
12. Taxa de supervisão de pós-
doutores % D

3 0,7 1,0
13. Número de notas técnicas 
disponibilizadas na Internet

U D
2 3 10

14. Número de estudos e 
projetos externos U D

2 3 5
15. Número de técnicos 
externos treinados U D

2 22 25
16. Número de pesquisadores 
externos treinados

U D
3 42 250

17. Horas de treinamento por 
funcionário

U D
1 7 17

18. Alavancagem de recursos 
do Contrato de Gestão % D

1 52% 30%

Implantar e gerir a infra-
estrutura da ABTLuS visando 

ganhos de eficiência e eficácia 
mediante novos mecanismos de 
gestão e informação e difusão 

de Ciência, Tecnologia e 
Inovação. 

Prover e manter infra-estrutura 
nacional de classe mundial para 

pesquisa, desenvolvimento e 
inovação nas suas áreas de 

atuação.

Realizar e difundir pesquisa 
própria, desenvolvimento e 

inovação em nível dos melhores 
laboratórios similares no mundo.
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As análises dos resultados apresentados no quadro de indicadores, Tabela 16, realizados 
no período de janeiro a junho de 2003, estão descritas a seguir: 
 

���±�1~PHURV�GH�KRUDV�OLQKDV�
Previsto: 33.000 horas linhas 
Realizado: 19.490 horas linhas 
 
Durante o primeiro semestre de 2003 foram fornecidas 2082 horas de feixe para 

usuários de luz síncrotron em 10 linhas de luz. Esse número de horas fornecidas só 

foi possível em função da fonte de luz síncrotron ter operado em regime contínuo 

(24 horas por dia de segunda a sexta-feira). 

 

Excepcionalmente, no mês de março de 2003, a fonte de luz síncrotron operou em 

dois modo de operação, o modo ‘0XOWL�%XQFK´ e o modo especial o “6LQJOH�%XQFK”, 

de interesse para experimentos com resolução temporal. No novo modo de 

operação 3 linhas (SXS, TGM e SGM) puderam operar. 

 

A composição da quantidade de horas fornecidas pelas 10 linhas no 1º semestre de 

2003 deu-se da seguinte forma: 

 

A meta pactuada para o ano deve ser atingida dado o desempenho do primeiro 

semestre de 2003 e a continuidade do regime contínuo de operação. 

 

 

 

]�^�_�` a b a
c
a/_�d�e

b�^&a/f�^�_�d�g�h�a
i j k l�d�e

^�mna/f�^�_�d�g�h�a
o�a�p�d�q6b�^
l�a�_�d�e

b/j e�f�a/k�` r�^�e
Janeiro 398 10 3980
Fevereiro 339 10 3390
Março 187 10 1870
Abril 452 10 4520
Maio 392 10 3920
Junho 124 10 1240

10 18920
Março 190 3 570

3 570o�a�p�d�q6b�^�l�a/_�d�e�b/j e�f�a/k�` r�^�j e
10 19490

c*a/_�d�e-k�ats�a b�ats+u q p%j�vwu k�x�l
c*a/_�d�e-k�ats�a b�a�y
j k�z/q ^�v.u k�x�l
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���&RQILDELOLGDGH��KRUDV�HQWUHJXHV�KRUDV�SUHYLVWDV��
Previsto: 93% 
Realizado:  98% 
 

No primeiro semestre de 2003 foram fornecidas 2082 horas de feixe para usuários 

de luz síncrotron, sendo 2006 horas durante o horário programado (horas 

entregues) e 76 horas em turnos extraordinários.  Foram programadas 2051 horas 

para este semestre. 

A tendência é de que se mantenha o nível de confiabilidade com que a fonte de luz 

vem operando, superando a meta pactuada. 

 

��±��'HVHPSHQKR�GD�)RQWH�GH�/X]�6tQFURWURQ�
Previsto: 90% 
Realizado: 99% 
 
O índice de desempenho da fonte de luz síncrotron  é diretamente relacionado à 

rapidez com que experimentos podem ser conduzidos nas linhas de luz. Este 

indicador procura medir a intensidade da fonte em relação a um padrão pré-definido 

e trazer para o quadro de indicadores o resultado do esforço e investimento 

necessário para manter a fonte de luz operando conforme esperado pelos usuários.  

 

O índice de desempenho é dado pela média ponderada de três parâmetros 

operacionais: a corrente entregue no início de cada turno de usuários, a corrente 

média nos turnos e o tempo de vida médio do feixe. Para cada um destes 

parâmetros é estabelecido um valor de referência e o índice de desempenho é 

determinado como um percentual de realização desta referência, com os devidos 

pesos.  

)yUPXOD��
{[(Corrente Inicial Média/Corrente Inicial Média Nominal)*3] + [(Tempo de Vida 

Médio/Tempo de Vida Médio Nominal)*1] + [(Corrente Média/Corrente Média 

Nominal)*5} / (3+1+5)�
0HPyULD�GH�&iOFXOR��
Parâmetro Operacional Desempenho (1o. 

semestre 2003) 
Valor Nominal Peso 

Corrente Inicial Média 250 mA 250 3 

Corrente Média 155 mA 163 5 

Tempo de Vida Médio  11.3 h 10 1 

Ind. 3 = {[(250/250)*3] + [(155/163)*5] + [(11,3/10)*1]}/ 3+1+5 = 99% 
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A tendência é de que se mantenha o nível de desempenho com que a fonte de luz 

vem operando, superando a meta pactuada. 

 

��±�&XVWR�KRUD�OLQKD�
Previsto:  < R$ 300 hora linha 
Realizado: R$ 232 hora linha 
 
A fórmula de cálculo do custo hora-linha foi revista para o quadro de indicadores de 

2002 com a Comissão de Avaliação e Acompanhamento do Contrato de Gestão e 

foram considerados os gastos de manutenção da infra-estrutura de pesquisa com 

luz síncrotron (energia elétrica, pessoal, etc), excluídos os investimentos.  

�
)yUPXOD��
Soma dos gastos diretos relacionados a manutenção e melhoramentos da fonte de 

luz síncrotron e linhas de luz (programas 1 e 4) com a adição de 60% dos gastos 

comuns relacionados aos demais programas de infra-estrutura dividido pelo total de 

horas linha (indicador 1). 

�
0HPyULD�GH�&iOFXOR��

'HVFULomR� 9DORUHV�HP�5��
Gastos com manutenção e melhoramentos dos  programas 
1 e 4 

R$ 2.457.141 

60% dos gastos com demais programas de infra-estrutura 
comum 

R$ 2.058.882 

{ |�}�~��6� |�����~���}�|�� �
��� � ���6��� �����
Número de horas-linhas no ano 19.490 h ��� ��}�|t�*|/��~�� � ����~���|�~���| �*�+������� �����

   Ind. 4 = [R$2.457.141+ (R$3.431.469 * 60%)] / (14.490) = R$ 232,00 
 

Durante o primeiro semestre de 2003 houve aumento no número de horas-linhas 

entregues (turnos estendidos) fato que reflete no valor do custo-hora linha. A 

expectativa é de alcance da meta, não superando o custo hora-linha pactuado. 

 
 
 ��±�&XVWR�KRUD�PLFURVFySLR�
Previsto:  < R$ 550 hora microscopia 
Realizado: R$ 512 hora microscopia 
 
 
Da mesma forma que no custo hora-linha, a fórmula de cálculo do custo hora-

microscópio foi revista para o quadro de indicadores de 2002, com a Comissão de 

Avaliação e Acompanhamento do Contrato de Gestão e foram considerados os 
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gastos com manutenção da infra-estrutura de pesquisa com os microscópios 

(contrato de manutenção dos microscópios, energia elétrica, pessoal, etc) e 

excluídos os investimentos. 

�
)yUPXOD��
Soma dos gastos diretos relacionados a manutenção e melhoramentos de micro e 

nano tecnologia (programa 2) com a adição de 15% dos gastos comuns 

relacionados aos demais programas de infra-estrutura dividido pelo total de horas 

de microscópios. 

 

'HVFULomR� 9DORUHV�HP�5��
Gastos com manutenção e melhoramentos do programa 2 R$ 553.003 
15% dos gastos com demais programas de infra-estrutura 
comum 

R$ 514.720 

{ |�}�~��6� |�����~���}�|�� �
����� ������� �����
Horas de microscópios  
 - LV  710 h 
 - TEM  957 h 
 - FEG  420 h { |�}�~��6������|/��~���������� ����|������/��� |�� ���������
��� ��}�|t��|/��~������ ����|������/� � |�� �
�&���6��� ���

   Ind. 5 = [R$553.003 + (R$ 3.431,469 * 15%)] / (710 + 957 + 420) = R$ 512,00 
 

Durante o primeiro semestre de 2003 foram realizadas 2087 horas de microscópios. 

A expectativa é de alcance da meta pactuada. 

�� ���±��1~PHURV�GH�SURMHWRV�UHDOL]DGRV�
Previsto: 300 propostas de pesquisas 
Realizado: 245 propostas de pesquisas 
 
 

No primeiro semestre de 2003 foram realizados 171 propostas de pesquisas nas 

linhas de luz e 73 no laboratório de microscopia eletrônica e 1 no Laboratório de 

Ressonância Magnética Nuclear. Para o segundo semestre de 2003, com a parada 

programada para os meses de novembro e dezembro, a tendência é de redução do 

número de propostas realizadas. Esta parada estava prevista e não deverá 

prejudicar o cumprimento da meta pactuada. 

�
�
�
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�
���±�*UDX�GH�VDWXUDomR�QR�XVR�GD�IRQWH�GH�OX]�VtQFURWURQ�
Previsto: 60% 
Realizado: 74% 
 

O indicador considera a capacidade de ampliação do tempo de operação da fonte 

de luz síncrotron. Do total de 4.344 horas disponíveis no período, a fonte de luz 

síncrotron não esteve em operação durante 1.132 horas.  

�
)yUPXOD��
Coeficiente do total de horas em uso e horas disponíveis no período. 
 
0HPRULDO�GH�&iOFXOR��

8VR�GD�)RQWH�GH�/X]�6tQFURWURQ� 7RWDO�+RUDV�
Usuários 2082 h 
Injeção 105 h 
Estudo de Máquina 461 h 
Manutenção 244 h 
Comissionamento 275 h 
Falhas 45 h { |�}�~��=��� � ��| �����6���
Horas disponíveis no semestre 4.344 h   ��~ � ���+¡¢~�} � ��~�£�¤�| ����¥

Ind 7 = (2082 + 105 + 461 + 244 + 275 + 45) / (181 d * 24 h) = 74% 
 

O aumento do índice de saturação da fonte em relação ao valor do ano de 2002 é 

resultado do aumento da demanda pelo tempo de feixe por parte dos usuários o 

que levou a operação de 24horas/dia. A tendência é superar a meta pactuada.�
�����±�ËQGLFH�GH�VDWLVIDomR�GRV�XVXiULRV�
Previsto: 85% 
Realizado: 95% 
 
O indicador é elaborado com base no relatório do Ombudsman do LNLS e 

considera as seguintes variáveis: qualidade da fonte de luz síncrotron, qualidade do 

apoio administrativo, qualidade do alojamento e refeição. O índice deverá 

permanecer inalterado. 

�
)yUPXOD���
A partir do questionário do “Ombudsman“ do LNLS são destacados três itens: 

qualidade da fonte de luz síncrotron e do apoio técnico, qualidade do apoio 



&2175$72�'(�*(67­2�&13T�0&7�±�$%7/X6�5HODWyULR�6HPHVWUDO�GH�������

� ���

administrativo (SAU) e qualidade da refeição e alojamento e ponderadas as 

questões satisfatórias, para cada item em 60%, 30% e 10% respectivamente. 

�
� ��0HPRULD�GH�&iOFXOR�����4XDOLGDGH�)/6�H�$SRLR�7pFQLFR� ��3HVR������¦ }������ § � ~�� � ��~�����¨ ©�¡ ªQ��|/� |-{�«���� � ��| { |�}�~��

Além do esperado 16 36 52 
De acordo 70 52 122 
Aquém 06 04 10 
Total de Entrevistados 92 92 184 
Total (Além e de acordo) 86 88 164 

Cálculo (164 * 60%) e (184*60%) =104,4 e 110,4 
 ����4XDOLGDGH�$SRLR�$GPLQLVWUDWLYR� �3HVR�����

,WHQV� $SRLR�$GPLQLVWUDWLYR� 7RWDO�
Além do esperado 49 49 
De acordo 40 40 
Aquém 0 0 
Total de Entrevistados 89 89 
Total (Além e de acordo) 89 89 

Cálculo (89*30%)  e (89*30%) = 26,7 e 26,7 � ��±�$ORMDPHQWR�H�5HIHLomR� �3HVR�����
,WHQV� $ORMDPHQWR� 5HIHLomR� 7RWDO�

Além do esperado 43 24 67 
De acordo 41 48 89 
Aquém 2 19 21 
Total de Entrevistados 86 91 177 
Base (Além e de acordo) 84 72 176 

Memória de cálculo (176*10%) e ( 177*10%) =15,6 e  17,6 
Ind. 8 = (104,4+26,7+15,6) / (110,4+26,7+17,7) = (146,7/154,8)*100 = 95% �����±�1~PHURV�WRWDO�GH�SXEOLFDo}HV�
Previsto: 100 artigos em periódicos indexados 
Realizado:  51 artigos em periódicos indexados   
 

Durante o 1º semestre de 2003 foram publicados um total de 51 artigos em 

periódicos indexados. Lembramos que esta informação tem origem no pesquisador 

e pode não estar completa, apesar do esforço feito durante o ano todo para 

captação e atualização o banco de dados de produção bibliográfica. Estima-se o 

alcance da meta pactuada. Uma solicitação formal aos pesquisadores é feito 

apenas no final do ano. 
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���±�3XEOLFDo}HV�UHVXOWDQWHV�SRU�SHVTXLVDGRUHV�GD�$%7/X6�
Previsto: 2,5 artigos por pesquisador interno 
Realizado: 1,2 artigos por pesquisador interno 
 
 
Durante o 1º semestre de 2003 foram publicados 25 artigos em periódicos 

indexados por 21,5 pesquisadores internos da ABTLuS. Para efeito do cálculo do 

indicador, considera-se o artigo em periódicos indexados que tenha o nome do 

pesquisador da ABTLuS, como um dos autores. Portanto, foram publicados cerca 

de  1,2 artigos em periódicos indexados por pesquisador da ABTLuS. 

 

Com a atualização anual do banco de dados da produção bibliográfica, o indicador 

deverá aproximar-se do pactuado. 

����±�7D[D�GH�RULHQWDomR�GH�SyV�JUDGXDGRV�
Previsto: 1,5 pós-graduado sob orientação por pesquisador interno 
Realizado: 1,7 pós-graduado sob orientação por pesquisador interno 

 
Estão sendo orientados 36 alunos de pós-graduação. 

�
���±�7D[D�GH�VXSHUYLVmR�GH�SyV�GRXWRUHV�
Previsto:1 pós-doutor sob supervisão de pesquisador interno 
Realizado: 0,7 pós-doutor sob supervisão de pesquisador interno 
 
 
Estão sendo supervisionados 14 pós-doutores. Será intensificada a divulgação das 

vagas existentes durante o exercício corrente.  

�����±�1~PHUR�GH�1RWDV�7pFQLFDV�GLVSRQLELOL]DGDV�QD�LQWHUQHW�
Previsto: 10 notas técnicas 
Realizado: 3 notas técnicas 

 
Foram produzidas no primeiro semestre de 2003  3 (três) notas técnicas, constante 

do apêndice E.1 – Publicações. 

�����±�1~PHURV�GH�(VWXGRV�H�3URMHWRV�
Previsto: 5 estudos ou projetos 
Realizado: 3 estudos e  projetos 
 

Durante o primeiro semestre de 2003 foram mantidos 2  projetos com indústria, 

sendo um com a GETEC Guanabara Química Industrial AS e o outro com a Hewlett 
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Packard – HP. Ainda, nesse semestre, iniciou e concluíu-se a parceria técnico 

científico no desenvolvimento de módulos de potência com Laboratório Societé 

Syncrotron Soleil da França. 

��
�
���±�1~PHURV�GH�WpFQLFRV�H[WHUQRV�WUHLQDGRV�
Previsto: 25 técnicos treinados 
Realizado: 21 técnicos treinados 
 
Estão sendo treinados 21 estagiários no Programa de Estágios de Ensino Médio 

implementado em 2002 pela ABTLuS. A expectativa é de atingir a meta pactuada.�
�����±�1~PHUR�GH�SHVTXLVDGRUHV�H[WHUQRV�WUHLQDGRV�
Previsto: 250 pesquisadores 
Realizado: 42 pesquisadores 
 
 
No primeiro semestre de 2003 foi realizado um curso e um mini-curso, tendo sido 

treinados 42 pesquisadores. Está previsto no calendário de programação para início 

no segundo semestre vários cursos, mini-cursos, encontros e oficinas, o que 

possibilitará o alcance da  meta pactuada, dependendo da viabilização dos recursos 

para a Rede Nacional de Biologia Estrutural. 

����±�+RUDV�GH�WUHLQDPHQWR�SRU�IXQFLRQiULR�
Previsto: 17 horas por funcionário 
Realizado: 7 horas por funcionário 
 
No primeiro semestre de 2003 foram realizadas 2055 horas de treinamento para 

uma força de trabalho de 282 pessoas. Alternativa para retomarmos treinamentos 

de longa duração serão consideradas para o 2º semestre de 2003. 

����±�$ODYDQFDJHP�GH�UHFXUVRV�GR�&RQWUDWR�GH�*HVWmR�
Previsto: 30% de alavancagem 
Realizado: 52% de alavacagem��
Os recursos do Contrato de Gestão recebidos no 1º semestre de 2003 totalizaram 

R$ 7.714 mil. Os recursos de agências de fomento, receitas de aplicações 

financeiras, vendas e outras fontes,  na ordem de R$ 3.987 mil. A expectativa é de 

atingir a meta pactuada. 

Espera-se, também, a recomposição do contigenciamento por meio de novos 

termos aditivos. 
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A ABTLuS teve, no final de 2002, uma recomposição parcial dos recursos financeiros 
do orçamento previsto para aquele ano.  Para 2003, o 8o. Termo Aditivo foi assinado no 
final de Março com recursos reduzidos em 16% em relação ao previsto no Orçamento da 
União.  Mesmo nestas condições, optou-se por operar o LNLS regularmente, inclusive com 
recomposição dos estoques de peças e equipamentos, necessários para a operação com 
alta confiabilidade das instalações sofisticadas que são disponibilizadas para a 
comunidade científica e tecnológica.  Para o segundo semestre de 2003, poderá haver 
uma revisão dos Indicadores de Metas pactuados caso não haja perspectiva de 
recomposição orçamentária através de novos Termos Aditivos. 

Neste semestre, portanto, a ABTLuS operou para os usuários, como laboratório 
aberto, dez linhas de luz, ao laboratório de microscopia eletrônica,o laboratório de 
ressonância magnética nuclear e o laboratório de microfabricação.  Além destes, os 
usuários puderam contar com vários laboratórios de apoio.  A SmolBNet operou 
regularmente, com alguns grupos já apresentando resultados.  A Rede Nacional de 
Biologia Molecular Estrutural iniciou seus trabalhos.  Os usuários das redes, além das 
instalações abertas, contam com os laboratórios de apoio/científicos – clonagem, 
purificação, caracterização, cristalização - e com o apoio técnico e científico dos 
pesquisadores do LNLS para a realização de seus projetos.   

Neste ano a ABTLuS retomou os investimentos nas suas instalações.  Os 
melhoramentos no anel de armazenamento foram realizados, a linha de luz XPD, 
financiada pelo Projeto CT-Infra 1, foi concluída e está sendo instalada enquanto que a 
linha de luz SAXS II, financiada por recursos do Contrato de Gestão, está em estágio 
avançado de construção.  A linha de luz MAD, financiada parcialmente pela FAPESP, está 
sendo projetada. 

Para o segundo semestre está prevista a abertura para usuários da linha de luz 
DXAS e o comissionamento da XPD.  Além disso, devemos avançar no projeto e 
construção das linhas de luz SAXS-II, XAS-II e da linha de luz para cristalografia de 
proteínas com técnica MAD.  A linha de luz de fluorescência para aplicações em biologia 
depende da liberação financeira da FAPESP.  Está previsto também avançar no projeto da 
linha de espectroscopia UV do ondulador.  

Está previsto para o final do segundo semestre uma segunda parada do anel de 
armazenamento onde prevemos, além de trabalhos de manutenção, a instalação da 
câmara de vácuo do ZLJJOHU e a duplicação do sistema de RF. 

 Ainda este ano está prevista a conclusão da instalação do Laboratório de Filmes 
Finos.   

 Finalmente, salientamos a realização da 5a. reunião do Comitê Técnico Científico do 
LNLS (a 3a. após a operação do laboratório pela ABTLuS) em fevereiro deste ano.   
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�$UWLJR�HP�3HULyGLFR�,QGH[DGRV�SRU�SHVTXLVDGRUHV�GD�$%7/X6�>RV�QRPHV�VXEOLQKDGRV�VmR�GH�SHVTXLVDGRUHV�GR�TXDGUR�SUySULR�GD�$%7/X6@�
 

���&KDUDFWHUL]DWLRQ�RI�D�QHZ�IDPLO\�RI�SURWHLQV�WKDW�LQWHUDFW�ZLWK�WKH�&�WHUPLQDO�
UHJLRQ�RI�WKH�KXPDQ�FKURPDWLQ�UHPRGHOLQJ�IDFWRU�&+'���
Lemos, T. A., Passos, D. O., Nery, F. C., Kobarg, J. 

)(%6�/HWWHUV��������������������
�
��,GHQWLILFDWLRQ�DQG�FKDUDFWHUL]DWLRQ�RI�SURWHLQV�WKDW�VHOHFWLYHO\�LQWHUDFW�ZLWK�
LVRIRUPV�RI�WKH�P51$�ELQGLQJ�SURWHLQ�$8)���KQ513�'��
Moraes, K. C. M., Quaresma, A. J. C., Nery, F. C., Kobarg, J. 

%LRORJLFDO�&KHPLVWU\��������������������
�
��3ODVPRGLXP�IDOFLSDUXP�KLVWLGLQH�ULFK�SURWHLQ�,,�ELQGV�WR�DFWLQ��
SKRVSKDWLG\OLQRVLWRO�����ELVSKRVSKDWH�DQG�HU\WKURF\WH�JKRVWV�LQ�S+�
GHSHQGHQW�PDQQHU�DQG�XQGHUJRHV�FRLO�WR�KHOL[�WUDQVLWLRQV�LQ�DQLRQLF�PLFHOOHV 
Benedetti, C. E., Kobarg, J., Pertinhez, T. A., Gatti, R., Souza, O. N. de, 
Spisni, A., Meneghini, R. 

0ROHFXODU�	�%LRFKHPLFDO�3DUDVLWRORJ\���������������������
 

4-Polarization dependent effects in photo-fragmentation dynamics of free 
molecules 

Mocellin, A., Marinho, R. R., Coutinho, L. H., Burmeister, F., Wiesner, K, 
Brito, A. N. de  

&KHPLFDO�3K\VLFV�������������������� 
�

��/RZ�UHVROXWLRQ�VWUXFWXUHV�RI�WKH�UHWLQRLG�;�UHFHSWRU�'1$�ELQGLQJ�DQG�OLJDQG�
ELQGLQJ�GRPDLQV�UHYHDOHG�E\�V\QFKURWURQ�;�UD\�VROXWLRQ�VFDWWHULQJ 

Fischer, H., Dias, S. M. G., Santos, M. A. M., Alves, A. C., Zanchin, N. I. T., 
Craievich, A. F., Apriletti, J. W., Baxter, J. D., Webb, P., Neves, F. A. R., 
Ribeiro, R. C. J., Polikarpov, I. 

7KH�-RXUQDO�RI�%LRORJLFDO�&KHPLVWU\��������������������� 
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���)DVW�SXULILFDWLRQ�RI�WKH�$SR�IRUP�DQG�RI�D�QRQ�ELQGLQJ�KHPH�PXWDQW�RI�
UHFRPELQDQW�VSHUP�ZKDOH�P\RJORELQ�
Ribeiro-Júnior, E. A., Regis, W. C. B., Tasic, L., Ramos, C. H. I. 

3URWHLQ�([SUHVVLRQ�	�3XULILFDWLRQ�������������������
�
���6WUXFWXUDO�FRPSDULVRQ�RI�(VFKHULFKLD�FROL�/�DVSDUDJLQDVH�LQ�WZR�
PRQRFOLQLF�VSDFH�JURXSV�
Sanches, M., Barbosa, J. A. R. G., Oliveiro, R. T., Neto, J. A., Polikarpov, I. 

$FWD�&U\VWDOORJUDSKLFD�'��������������������
�

8- The influence of oxygen in the photoexpansion os GaGes glasses 

Messaddeq, S. H., Mastelaro, V. R., Tabacniks, M. H., Lezal, D., Ramos, A. 
Y., Messaddeq, Y. 

$SSOLHG�6XUIDFH�6FLHQFH���������������������
�

����*HRPHWULFDO�LQIRUPDWLRQ�RQ�FRUH�H[FLWHG�VWDWHV�REWDLQHG�IURP�
LQWHUIHUHQFH�TXHQFKLQJ�RI�YLEUDWLRQDO�VWDWHV�LQ�UHVRQDQW�;�UD\�SKRWRHPLVVLRQ�
Baev, A., Feifel, R., Gel'Mukhanov, F. K., Agren, H., Piancasteli, M. N., 
Bässler, M., Miron, C., Brito, A. N. de , Björneholm, O., Karlsson, L., 
Svensson, S. 

3K\VLFDO�5HYLHZ�$��������������������
�

����,QIOXHQFH�RI�FKHPLFDO�ERQGV�RQ�WKH�OLIHWLPH�RI�WKH�PROHFXODU�ILHOG�VSOLW��S�
OHYHOV�LQ�+�6�
Brito, A. N. de , Fink, R. F., Bässler, M., Björneholm, O., Burmeister, F., 
Feifel, R., Miron, C., Sorensen, S. L., Wang, H., Svensson, S. 

3K\VLFDO�5HYLHZ�$��������������������
�
����,QIOXHQFH�RI�WKH�FRXSOLQJ�EHWZHHQ�FHQWHU�RI�PDVV�DQG�LQWHUQDO�GHJUHHV�RI�
IUHHGRP�RQ�WKH�ELQGLQJ�HQHUJ\�RI�PDJQHWRWULRQV�
Dacal, L. C. O., Brum, J. A. 

3K\VLFDO�5HYLHZ�%������������������������
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����5ROH�RI�VWUXFWXUDO�HYROXWLRQ�LQ�WKH�TXDQWXP�FRQGXFWDQFH�EHKDYLRU�RI�JROG�
QDQRZLUHV�GXULQJ�VWUHWFKLQJ�
Rego, L. G. C., Rocha, A. R., Rodrigues, V., Ugarte, D. 

3K\VLFDO�5HYLHZ�%�������������������������
�

���5ROH�RI�VWUXFWXUDO�HYROXWLRQ�LQ�WKH�TXDQWXP�FRQGXFWDQFH�EHKDYLRU�RI�JROG�
QDQRZLUHV�GXULQJ�VWUHWFKLQJ�
Pinheiro, C. B., Marangoni, S., Toyama, M., Polikarpov, I. 

$FWD�&U\VWDOORJUDSKLFD�'��������������������
�
����7KH�VWUXFWXUH�RI�WKH�'���SKRVSKROLSDVH�$��SLUDWR[LQ�,,,�IURP�%RWKURSV�
SLUDMDL�UHYHDOV�XQSUHFHGHQWHG�VWUXFWXUDO�GLVSODFHPHQW�RI�WKH�FDOFLXP�ELQGLQJ�
ORRS��SRVVLEOH�UHODWLRVKLS�WR�FRRSHUDWLYH�VXEVWUDWH�ELQGLQJ�
Rigden, D. J., Wen-Hwa, L., Marangoni, S., Toyama, M. H., Polikarpov, I. 

$FWD�&U\VWDOORJUDSKLFD�'��������������������
�

����&RQIRUPDWLRQDO�IHDWXUHV�RI�D�V\QWKHWLF�PRGHO�RI�WKH�ILUVW�H[WUDFHOOXODU�
ORRS�RI�WKH�DQJLRWHQVLQ�,,�$7��$��UHFHSWRU�
Nicastro, G., Peri, F., Franzoni, L., Chiara, C. de, Sartor, G., Spisni, A. 

-RXUQDO�RI�3HSWLGH�6FLHQFH�������������������
�
����&ORQLQJ�DQG�H[SUHVVLRQ�RI�FDOJODQGXOLQ��D�QHZ�()�KDQG�SURWHLQ�IURP�WKH�
9HQRP�*ODQGV�RI�%RWKURSV�LQVXODULV�VQDNH�LQ�(��FROL�
Junqueira-de-Azevedo, I.L.M., Pertinhez, T.A., Spisni, A., Carreño, F.R., 
Farah, C.S., Ho, P.L. 

%LRFKLPLFD�HW�%LRSK\VLFD�$FWD��������������������
�

17- Structural and thermal study of calcium undecanoate�
Valor, A., Kycia, S. W., Torres-Garcia, E., Reguera, E., Vázquez-Ramos, C., 
Sanchez-Sinencio, F. 

-RXUQDO�RI�6ROLG�6WDWH�&KHPLVWU\��������������������
�
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����,QFRUSRUDWLRQ�RI�1L�LQWR�QDWXUDO�JRHWKLWH��DQ�LQYHVWLJDWLRQ�E\�;�UD\�
DEVRUSWLRQ�VSHFWURVFRS\�
Carvalho-e-Silva, M. L. M., Ramos, A. Y., Tolentino, H. C. N., Enzweiler, J., 
Netto, S. M., Alves, M. C. M. 

$PHULFDQ�0LQHUDORJLVW��������������������
�
���'HWHUPLQDWLRQ�RI�*D�LQWHUGLIIXVLRQ�LQ�,Q$V��*D$V������LVODQGV�E\�;�UD\�
UHFLSURFDO�VSDFH�PDSSLQJ�
Malachias, A., Rodrigues, W. N., Moreira, M. V. B., Kycia, S. W., Paniago, 
R.M. 

-RXUQDO�RI�3K\VLFV�'�$SSOLHG�3K\VLFV������$����$����������
�
����6HOHFWLYH�SURELQJ�RI�WKH�HOHFWURQLF�VWUXFWXUH�RI�IUHH�FOXVWHUV�XVLQJ�
UHVRQDQW�FRUH�OHYHO�VSHFWURVFRS\�
Tchaplyguine, M., Feifel, R., Marinho, R. R. T., Gisselbrecht, M., Sorensen, 
S. L., Brito, A. N. de , Svensson, S., Björneholm, O. 

&KHPLFDO�3K\VLFV�������������������
�
����(TXLOLEULXP�PRGHO�RI�ELPRGDO�GLVWULEXWLRQV�RI�HSLWD[LDO�LVODQG�JURZWK�
Sutton, A. P., Rudd, R. E., Briggs, G. A. D., Medeiros-Ribeiro, G., Williams, 
R. S. 

3K\VLFDO�5HYLHZ�/HWWHUV������������������������
�
����,QWURGXFWLRQ�RI�D�FKHPLFDO�FRQVWUDLQW�LQ�D�VKRUW�SHSWLGH�GHULYHG�IURP�
KXPDQ�DFLGLF�ILEUREODVW�JURZWK�IDFWRU�HOLFLWV�PLWRJHQLF�VWUXFWXUDO�GHWHUPLQD�
Kiyota, S., Franzoni, L., Nicastro, G., Benedetti, A., Oyama, S.T., Viviani, 
W., Gambarini, A. G., Spisni, A. 

-RXUQDO�RI�0HGLFLQDO�&KHPLVWU\���������������������
�
�
����$QDO\VLV�RI��������'LFKORURDFHWDPLGR��FKU\VHQH�LQWHUDFWLRQ�ZLWK�WKH�
K\SR[DQWKLQH�SKRVSKRULERV\OWUDQVIHUDVH�IURP�7U\SDQRVRPD�FUX]L�
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Medrano, F. J., Wenck, M. A., Engel, J. C., Craig III, S. P. 

-RXUQDO�RI�0HGLFLQDO�&KHPLVWU\���������������������
�
����3LFWXULQJ�PROHFXODU�IHPWRVHFRQG�SURFHVVHV�WKURXJK�DQ�XOWUD�IDVW�
FRQWUROODEOH�;�UD\�VKXWWHU�
Baev, A., Salek, P., Gel’Mukhanov, F. K., Agren, H., Brito, A. N. de , 
Björneholm, O., Svensson, S. 

&KHPLFDO�3K\VLFV�������������������
�
����$�0RQWH�&DUOR�PRGHO�RI�WKH�0&'�EHKDYLRU�RI�KHPDWLWH�FROORLGV�
Castro, A. R. B., Zysler, R. D. 
-RXUQDO�RI�0DJQHWLVP�DQG�0DJQHWLF�0DWHULDOV�������������������
�
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�$UWLJRV�3XEOLFDGRV�HP�3HULyGLFRV�,QGH[DGRV�SRU�FRODERUDGRUHV�H�SHVTXLVDGRUHV�H[WHUQRV�TXH�XWLOL]DUDP�D�LQIUD�HVWUXWXUD�GH�SHVTXLVD�GD�$%7/X6�
�
���'HWHUPLQDWLRQ�RI�/�VXEVKHOO�&RVWHU�.URQLJ�DQG�IOXRUHVFHQFH�\LHOGV�RI�
ODQWKDQXP�DQG�SUDVHRG\PLXP�E\�V\QFKURWURQ�UDGLDWLRQ�SKRWRLRQL]DWLRQ�
Barrea, R. A., Perez, C. A., Sánchez, H. J. 

6SHFWURFKLPLFD�$FWD�3DUW�%��$WRPLF�6SHFWURVFRS\�������������������
�
����,VRWKHUPDO�DJJUHJDWLRQ�RI�%L�DWRPV�HPEHGGHG�LQ�D�VRGD�ERUDWH�JODVV��
FRDVHUQLQJ�RI�OLTXLG�QDQRGURSOHWV�DQG�DWRPLF�GLIIXVLRQ�
Kellermann, G., Craievich, A. F. 

3K\VLFDO�5HYLHZ�%������������������������
�

����6HWXS�IRU�LQ�VLWX�:$;6�6$;6�VWXGLHV�RI�WKH�IRUPDWLRQ�DQG�JURZWK�RI�%L�
QDQRGURSOHWV�DQG�WKH�PHOWLQJ�RI�%L�QDQRFU\VWDOV�XVLQJ�V\QFKURWURQ�UDGLDWLRQ 

Kellermann, G., Craievich, A. F., Neuenschwander, R. T., Plivelic, T. S. 

1XFOHDU�,QVWUXPHQWV�DQG�0HWKRGV�LQ�3K\VLFV�5HVHDUFK�%�������������
�������
�
���3XULILFDWLRQ�DQG�SULPDU\�VWUXFWXUH�GHWHUPLQDWLRQ�RI�7I���WKH�ILUVW�
ELRDFWLYH�SHSWLGH�LVRODWHG�IURP�WKH�YHQRP�RI�WKH�%UD]LOLDQ�VFRUSLRQ�7LW\XV�
IDVFLRODWXV�
Wagner, S., Castro, M. S., Barbosa, J. A. R. G., Fontes, W., Schwartz, E. N. 
F., Sebben, A., Pires Jr., O. R., Sousa, M. V., Schwartz, C. A. 

7R[LFRQ��������������������
�
����/L[0Q�2��WKLQ�ILOPV�FKDUDFWHUL]DWLRQ�E\�;�UD\��HOHFWULFDO�FRQGXFWLYLW\�
DQG�;$1(6�
Meneses, C. T., Macedo, M. A., Vicentin, F. C. 

0LFURHOHFWURQLFV�-RXUQDO�������������������
�
�
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����(;$)6��;�UD\�GLIIUDFWLRQ�DQG�0RVVEDXHU�VWXGLHV�RI�DQ�DPRUSKRXV�)H��7L���
DOOR\�SURGXFHG�E\�PHFKDQLFDO�DOOR\LQJ�
Lima, J. C., Machado, K. D., Drago, V., Grandi, T. A., Campos, C. E. M., 
Trichês, D. M. 

-RXUQDO�RI�1RQ�&U\VWDOOLQH�6ROLGV���������������������
�
����6WUXFWXUDO�FKDUDFWHUL]DWLRQ�RI�WKH�9�2��7L2��V\VWHP�REWDLQHG�E\�WKH�VRO�
JHO�PHWKRG�
Rodella, C. B., Mastelaro, V. R. 

-RXUQDO�RI�3K\VLFV�DQG�&KHPLVWU\�RI�6ROLGV�������������������
�
����&KDUDFWHUL]DWLRQ�RI�LURQ��FRSSHU�DQG�]LQF�OHYHOV�LQ�FRORVWUXP�RI�PRWKHUV�
RI�WHUP�
Costa, R. S. S. da, Carmo, M. G. T. do, Saunders, C., Jesus, E. F. O. de, 
Lopes, R. T., Simabuco, S. M. 

,QWHUQDWLRQDO�-RXUQDO�RI�)RRG�6FLHQFH�DQG�1XWULWLRQ�������������������
�
�����$ERXW�WKH�QDQRSRURVLW\�HOLPLQDWLRQ�DERYH����
�&�[HURJHOV�SUHSDUHG�
IURP�7(26�VRQR�K\GURO\VLV 
Vollet, D. R., Donatti, D. A., Ibanez Ruiz, A., Silva, J. S. P. da 

3K\VLFD�6WDWXV�6ROLGL�$���������������������
�
����&KDUDFWHUL]DWLRQ�RI�WKH�SRURVLW\�GHYHORSHG�LQ�D�QHZ�WLWDQLD�DOXPLQD�
FDWDO\VW�VXSSRUW�SUHSDUHG�E\�WKH�VRO�JHO�URXWH�
Kaneko, E. Y., Pulcinelli, S. H., Santilli, C. V., Craievich, A. F., Chiaro, S. S. 
X. 

-RXUQDO�RI�$SSOLHG�&U\VWDOORJUDSK\�������������
�
�����'RPDLQ�PRWLRQV�DQG�TXDWHUQDU\�SDFNLQJ�RI�SKRVSKRIUXFWRNLQDVH���IURP�
(VFKHULFKLD�FROL�VWXGLHG�E\�VPDOO�DQJOH�;�UD\�VFDWWHULQJ�DQG�KRPRORJ\�
PRGHOLQJ�
Fischer, H., Trapani, S., Craievich, A. F., Garratt, R. C. 



&2175$72�'(�*(67­2�&13T�0&7�±�$%7/X6�5HODWyULR�6HPHVWUDO�GH�������

� ���

7KH�-RXUQDO�RI�%LRORJLFDO�&KHPLVWU\����������������������
�
����*HODWLRQ�DQG�GU\LQJ�RI�ZHDNO\�ERQGHG�VLOLFD�332�QDQRFRPSRVLWHV�
Chaker, J. A., Dahmouche, K., Santilli, C. V., Pulcinelli, S. H., Craievich, A. 

-RXUQDO�RI�$SSOLHG�&U\VWDOORJUDSK\��������������������
�
����1DQRVWUXFWXUH�DQG�SURSHUWLHV�RI�=Q2�ILOPV�SURGXFHG�E\�S\URVRO�SURFHVV�
Hammer, P., Tokumoto, M. S., Santilli, C. V., Pulcinelli, S. H., Craievich, A. 
F., Smith, A. 

-RXUQDO�RI�$SSOLHG�3K\VLFV�������������������
�
����7KH�SHFXOLDU�WKHUPR�VWUXFWXUDO�EHKDYLRU�RI�WKH�DQLRQLF�OLSLG�'03*�
Lamy-Freund, T., Riske, K. A. 

&KHPLVWU\�DQG�3K\VLFV�RI�/LSLGV��������������������
�
�
����6PDOO�DQJOH�;�UD\�DQG�QXFOHDU�PDJQHWLF�UHVRQDQFH�VWXG\�RI�VLOR[DQH�
300$�K\EULGV�SUHSDUHG�E\�WKH�VRO�JHO�SURFHVV�
Sarmento, V. H. V., Dahmouche, K., Santilli, C. V., Pulcinelli, S. H., 
Craievich, A. F. 

-RXUQDO�RI�$SSOLHG�&U\VWDOORJUDSK\�������������������
�
����6PDOO�DQJOH�;�UD\�VFDWWHULQJ�DQG�;�UD\�DEVRUSWLRQ�QHDU�HGJH�VWUXFWXUH�
VWXG\�RI�LURQ�GRSHG�VLOR[DQH�SRO\R[\HWK\OHQH�QDQRFRPSRVLWHV 
Chiavacci, L. A., Dahmouche, K., Briois, V., Santilli, C. V., Bermudez, V. 
Z., Carlos, L. D., Jolivet, J. P., Pulcinelli, S. H., Craievich, A. F. 

-RXUQDO�RI�$SSOLHG�&U\VWDOORJUDSK\�������������������
�
�
�



&2175$72�'(�*(67­2�&13T�0&7�±�$%7/X6�5HODWyULR�6HPHVWUDO�GH�������

� ���

����6WUXFWXUDO�FKDUDFWHUL]DWLRQ�RI�XQGRSHG�DQG�6E�GRSHG�6Q2��WKLQ�ILOPV�
ILUHG�DW�GLIIHUHQW�WHPSHUDWXUHV�
Rizzato, A. P., Santilli, C. V., Pulcinelli, S. H., Craievich, A. F. 

-RXUQDO�RI�$SSOLHG�&U\VWDOORJUDSK\�������������������
�
����6WUXFWXUDO�DQG�PDJQHWLF�SURSHUWLHV�RI�70�6L2���70� �)H��&R��1L��ILOPV�
Socolovsky, L.M., Denardin, J. C., Brandl, A. L., Knobel, M., Zhang, X. X. 

-RXUQDO�RI�0DJQHWLVP�DQG�0DJQHWLF�0DWHULDOV��������������������
�
����6\QFKURWURQ�6$;6�VWXG\�RI�WKH�PHFKDQLVPV�RI�DJJUHJDWLRQ�RI�VXOIDWH�
]LUFRQLD�VROV�
Riello, P., Minesso, A., Craievich, A., Benedetti, A. 

-RXUQDO�RI�3K\VLFDO�&KHPLVWU\�%���������������������
�
����6WUXFWXUH�RI�OXPLQHVFHQW�PRQR�DQG�GL�XUHWKDQHVLO�QDQRFRPSRVLWHV�GRSHG�
ZLWK�(X���LRQV 
Dahmouche, K., Gonçalves, M. C., Santilli, C. V., Bermudez, V. Z., Carlos, 
L. D., Craievich, A. F. 

1XFOHDU�,QVWUXPHQWV�DQG�0HWKRGV�LQ�3K\VLFV�5HVHDUFK�%��������������
�������
�
����7LPH�HYROXWLRQ�RI�&U�DQG�1�RQ�$,6,�����VWHHO�VXUIDFH�GXULQJ�SXOVHG�
SODVPD�LRQ�QLWULGLQJ�
Feugeas, J. N., Gomez, B. J., Sánchez, G, Ferron, J., Craievich, A. 

7KLQ�6ROLG�)LOPV��������������������
�
�����7ULIOXRSHUD]LQH�HIIHFWV�RQ�DQLRQLF�DQG�]ZLWWHULRQLF�PLFHOOHV��D�VWXG\�E\�
VPDOO�DQJOH�;�UD\�VFDWWHULQJ�
Caetano, W., Barbosa, L. R. S., Itri, R., Tabak, M. 

-RXUQDO�RI�&ROORLG�DQG�,QWHUIDFH�6FLHQFH���������������������
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����6WUXFWXUDO�VWXG\�DJHG�VDWXUHG�VLOLFD�JHOV�REWDLQHG�IURP�
WHWUDPHWKR[\VLODQH�VRQRK\GURO\VLV�ZLWK�GLIIHUHQW�ZDWHU�WHWUDPHWKR[\VLODQH�
PRODU�UDWLR�
Vollet, D. R., Donatti, D. A., Ibanez Ruiz, A., Castro, W. C. de 

3K\VLFDO�5HYLHZ�%������������������������
�
����7KH�VLOLFRQ�QHLJKERUKRRG�DFURVV�WKH�D�6L�+�WR�PXF�6L�WUDQVLWLRQ�E\�;�UD\�
DEVRUSWLRQ�VSHFWURVFRS\��;$6� 
Tessler, L. R., Wang, Q., Branz, H. M. 

7KLQ�6ROLG�)LOPV�������������������
�
����3UHSDUDWLRQ�DQG�FKDUDFWHUL]DWLRQ�RI�7L2��DQG�9�2��QDQRSDUWLFOHV�
SURGXFHG�E\�EDOO�PLOOLQJ 

Guimarães, J. L., Abbate, M., Alves, M. C. M., Betim, S. B. 

-RXUQDO�RI�$OOR\V�DQG�&RPSRXQGV��������������������
�
����;$6�VWXG\�RI�WKH�QLFNHO�DOSKD�GLLPLQH��FDWDO\VW�IRU�ROHILQ�SRO\PHUL]DWLRQ�
Souza, R. F. de, Simon, L. C., Alves, M. C. M. 

-RXUQDO�RI�&DWDO\VLV��������������������
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/LVWD�GD�'RFXPHQWDomR�7pFQLFD�GLVSRQLELOL]DGD�QD�,QWHUQHW�QR�SULPHLUR�VHPHVWUH�GH��������

�
���$�K\EULG�PXOWLSRODU�ZLJJOHU�IRU�SURWHLQ�FU\VWDOORJUDSK\�
Lin, Liu, Tavares, P. F. 

Memorando de Projeto, MeT 01/2003 

�
���1XPHULFDO�PRGHOLQJ�RI�DWRPLF�K\GURJHQ�UHVSRQVH�WR�VKRUW�989�
)(/�UDGLDWLRQ�SXOVHV�
Castro, A. R. B. 

Memorando Técnico, MeT 02/2003 

�
���3HULRG�/HQJWK�RSWLPL]DWLRQ�RI�WKH�/1/6�XQGXODWRU�
Resende, X. R. 

Memorando Técnico, MeT 03/2003 
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1RWD� O Contrato de Gestão CNPq/MCT – ABTLuS prevê, pelo menos, a 

apresentação de dois relatórios por ano, pela ABTLuS, sendo um relatório referente ao 

primeiro semestre do ano e um relatório referente ao período anual. 

 
 
 
 
 

O Contrato de Gestão começou a vigorar no início de 1998. 

Desde então foram apresentados os seguintes relatórios: 

 
 
1. “RELATÓRIO 1 – PERÍODO janeiro a julho de 1998”, em agosto de 1998; 

 
2. “RELATÓRIO ANUAL – 1998”, em fevereiro de 1999; 

 
3. “RELATÓRIO SEMESTRAL – janeiro a julho de 1999”, em fevereiro de 1999; 

 
4. “RELATÓRIO ANUAL – 1999”, em fevereiro de 2000; 

 
5. “RELATÓRIO SEMESTRAL – janeiro a julho de 2000”, em agosto de 2000; 

 
6. “RELATÓRIO ANUAL – 2000”, em fevereiro de 2001; 

 
7. “RELATÓRIO SEMESTRAL – janeiro a junho de 2001”, e agosto de 2001; 

 
8. “RELATÓRIO ESPECIAL – 1998 a 2001” em dezembro de 2001; 

 
9. “RELATÓRIO SEMESTRAL – janeiro a junho de 2002”, em agosto de 2002; 
 
10. “RELATÓRIO ANUAL – 2002”, em fevereiro de 2003; 
 
 

Relatório Semestral 

2003 

 

 

 

 

 

Julho de 2003 
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Este relatório foi aprovado pelo Conselho de Administração da ABTLuS – Associação 
Brasileira de Tecnologia de Luz Síncrotron – em reunião ordinária realizada em 12 de 
agosto de 2003. 
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